
Interiores

Por decretos do 9 do corrente mez:
Foi nomeado ajudante do procurador da

Republica na secção da capital do Piatihy
Alfonso Ribeiro de Albuquerque.

Foram roformados os soldados da brigada
policial:

Pedro Baptista Cavalcante do Carvalho,
com o soldo integral, n ..,s termos do art. 74
do regulamento annexo ao decreto n. 4.272,
de 11 de dezembro de 1901
'• Francisco Antonio da Cruz, com dous ter-
ços do respectivo soldo, nos termos do art. 73
do dito regulamento.
• —Por outros de 11 do mesmo inez foram
nomeados:

O b tcharel Virgilio de Si. Pereira para o
logar do juiz da 9, pretoria e o Inch trel
Nestor aleira para igual cargo da ll a pre-
toda, arnb is pela tempo de quatro annos, na
forma da lei.

Ministerio da Marinha
Por decretos do II do corrente:
Foi transferido para o quadro extraordi-

nario da armada o 1° ti3nento Mario itibeiro
da Silva, visto haver sido nomeado lento
Substituto da Escola Naval.

Foi aposentado nu cargo do pratico do ls
classe do corpo de praticos ao ostuario do
Rio d Prata o seus afilaentes, o 2° tenente
graduada Manool Po:Toiro, visto haver sido
jifigad invalido o contar mais de 10 annos
de serviço.

,
Ministorio da Justiça o Negocios Foram transferilos, na arma de infan-

taria, do 11 0 batalhão para o 26 0, o coronel
Firmino Lopes Rego o deste corpo para
aquela) o coronel Cla.udino de Oliveira Cruz. 	 •

—Por outros do 12 do cor..eu
Foram promovidos no estado-maior g3ne-

roi do exercito :
A general do divisão, o general de brigada

Antonio Olytopio da Silveira
A general de brigad t, o coronel eomman-

da,nte do 90 regim3nto de eavallari Joso
Christino Pinhei-o Bittencourt.

Foi transferi lo, na arma do ca,vallaria, do
8° reg.mento para o 9., o tonante-coronel
Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt.
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ACTOS DO PUDER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.791—DE 9 DE MARÇO 'DE 1903
Publica a adhe .áo da Auetralia á Convenção

Telegraph ica Internacional de S.Pe.eraburgo

D Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil faz publica a adhesão da
Australia, a partir de I de janeiro do cor-
rente atino, á, Convenção Tele,gra.phica, In-
ternacional do S. Petersburgo, de 22 do
julho do 1875, Segundo cornmunicieu a Lega-
ção de Sua Magostaçlo Imperial e Real Apoá-
tolica por nota de 9 do referido . mez do ja-
neiro ao Ministorio das ItelarAes Exteriores,
cuj i. tradneção oillcial a -esto acompanhar

Rio de Jamoiro; 9 de março do 190;3, 15 0 d
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODWOUES ALVES.

Ria Branca,

TjtADUCÇÃO	 . . .

Cópia da nota da , Embaixada Britannica, da-
tada de Vienruz, de 25 (Is outubrô de 1902 .
Em obediencia ás instrucçôea que recebi

do principal Secretario de Estado dos Nego-
cios Estrangeiros do Sua Magestade, tenho
a honra do levar ao conhecimento do V. Ex.

adhesão da Confederação da Australia, á.
Convenção Telegraphica Internacional, o do
declarar que ella devo entrar em vigor a
partir de 1 de janeiro de 1903.

O Governador Geral informou que as taxas
do transito.e as -terminaes da Confederação
'foran leterminadas o fixadas,. por Ora, em
cinco pouco (equivalente a 52,08 centesimos
de franco) por palavra, para Os telegrafa-
mas corarem continuando a ser de 96-
pouco o equivalente do franco na circulação
kocal.

Aproveito esta opportunidvie, Sr. Conde,
pira renovar, etc.

Ministerto da Guerra
Por decretos 'de II do corrente
Concedeu-se reforma;
Do o,ceordo com a resolução do 25 do

agosto do 1887, ao major medico do 3* classe
aggregado ao corpo a que pertence, Dr. José
Francisco da Silva Mello, visto t ir sido, em
inspecção de saude a que novamente se sub-
metteu, julgado soffror de molostia incura-
vel que torna incapaz para o serviço do
T11031110 exercito ;•

Do aeçordo com o disposto na segunda
parto do ,§ 3° do plano que baixou com o de-
creto d3 11 dedezombro de 1815, com O soldo
por inteiro e vaiar da farinha, ao cabo do os-
quadra do 190 batalhão do infantaria Manoel
Nazario; visto contar mais de 30 annos do
serviço 'e achar-s3 incapaz do nolle con-
tinuar.
• Foram promovidos tia amua do infintaria:
-A majdr, por aetiguidado, o major gra-

duado • Pedro Carolino Pinto de Almeida,pra
o 30° batalhão.

A capitães, par antiguidade, os tenentes
Antonio Agripino de Nazareth para a 4° com-
pa.ollia d 15° batalhão o Artilor Aiigtisto
Fernandes Leão para á 14 companhia do 110;
• A tenentes, os alferes Angelo do Souza
Franco, por estalos, o Olympio do Araujo
Oliveira Guimarães, por antiguidades
• A altero, de acordo com o iieoneto
Iatvo n.92, de . 7 de. 	 ultialo, o al-
feras-alumno Raphael Bandeira Peixeira e o i
1° sargento Gaminiano Augusto de Oli-
vgira,

Ministerio da Justiça e Negocios
Inturiores

Additamento ao expedient3 dá 9 de março
de 1903

DIREaTORIA. DA JUSTIÇA

Foi nomeado Ca--10s Augusto Fallor p ira
o loga,r d m amnanim,ns da 'ac1Jle do Me-
dicina do Riu de Janeiro.

•Expediente de 10 de março de 1903
D1REC1 -ORT 1. DA JusTiça

Foi declarada som onito a portaria do 16do agosto do une.) proximo pas,a , lo, que
nomodu o Dr. Alfredo Soverino Braga Duar-
te para o logir ie 1 0 supplente do sub4tituto
do juiz [-Ural na séde da, secção do Ceará,
visto não ter accoitado a nomeação.

— Transmittira.m-so
Ao prosidante da Côrte do Appellação,

para ser informado, Cl requerimento em que
Joaquim Octaviano Dos ir, amanuense da
secretaria da mosma,cUrte, pede pagamento
do sou ordenado relativo ao mez do janeiro
ultimo ;

Ao director da Gut do Correcção, para o
mesmo fim, q requorimento do sentenciado
Antonio José da Fonse3a. Lobo, pedindo sor
transferido da dita penitenciaria

Ao delegado Uni da Thesouro Federal no
Estado de S. Paulo, para os fins de que trata.
o art. 59 do regulamento annoxo ao doe.reto,
o. 3.W4, de 22 de janeiro do 1900, o reque-
rimento do Adolpho Arantos, 3° supplente teci
substituto do juiz federal no reforido Estado,
Oo qual está sujeito 4 revalidação ie safio.—Coneoderatwaoz

Disponaa de lapso do tempo de,corrido
para prestarem o necessario compromisso o
assumirem o exercicio do, seus postos ao
major fiscal do 85° batalhão do infantaria
da guarda nacionaltl& comarca de MIO, na
Estado do Iljo do Janeiro, Antonio Bornar-
dirio Pioto da Fonseca q ao capitão da
134 companhia do mesmo batalha° Thoman
José da Silva;

Licenças k.
qm anno, para tratar de negocioa

tire seu interesse ((ira do Districto Federak,
ao eapitao aggrog ido ao estado-maior de,
l a brigada da infantaria da guarda nacio-
nal dast.", Capital • Malvino d ,Silya, Roia
Joater, nos tértrios ilb ar:e:
parte , do deer0s0 tl. da
18.4	 • t ' - 1	 •

•

•



184 Sexta-feira 13	 DIARIO OFFICIAL	 Março — 1903

De Aguai tempo e. para o mesmo fim,
onde lho nvior, ao 2 . tenente 4.1a• 2a -bate-
ria do 70 r,gimento de artilharia de Cato-

panha da guarda nacioual da camarea
Maragogipe, no E ita.do da Bahia, Ricardo
Martins, de conformidade com a mesma dis-
posição;

De ,S9iS •ezes, tanabein ;para tratar de
negodos 'de' seu interesse o do accordo com.
a allUdida disposição, ao alferes da 2a com-
panhia do -84. batalhão :de : infantaria da
guarda nacional da comarca de Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro, Joaquim Pinho da
Cruz.

De tres mezes, cm prorogação, coin d ven-
cimento que lhe competir, ao módico legista
da Policia do District° 'Federal Dr. Flavio
Brederodes Pessoa de Mello.

—Declarou-se' que o nome do capitão 'da
2a companhia do 8° batalhão do infantaria
da guarda nacional desta Capital, promovido
por decreto do 26 - de janeiro ultimo, publi-
cado no Diario Official do'28 do mesmo noz,
é Victor Troitas Marka o não Victor Freitas
Marcks, como foi publicado e se acha es-
ripo no referido decreto.
—Foi modificada;conforrne , propoz o re-,

spoctivo director, a tabolla de rações (liarias
dos presos da Casa de Correcção.

TdRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 'os
pagamentos:

De 44:392$072, fornecimentos feitos, em
janeiro, ao Hospicio Nacional de tAlienados ;

De 650$,trabalhosrea1izados, em dezembro
ultimo, no mesmo eatabolocimento ;

Do 56,8250, folhas dos operarioaao serviço
do Museu Nacional, , rolativas a "fevereiro,
findo.

De 3015500, forneeimentes 'feltes a está
Secretaria do Estado em o dito mez de fe-
vereiro.

—Declarou-se ao Prefeito do Districto
deral que não está, no caso do ser accoLa a
permuta ao peedio em erm:trocç'in nt praia.
d Lapa, primitivamente dostioadi á Mater-
nidade, patos proprius nacionaes ns. 49 e 42
da rua Frei Caneca.

--
Expediente de 11 de março de 1903

• DIRECTORIA. 'DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiru o subdito por-
tuguez Domingos Luiz Mendes, re,idente na
Capital Federal.

—Declarou-se ao director do Internato do
Gymnasio Nacional que, attondendo ao que
requereu o engenheiro Antonio Henrique de
Noronha, tio o tutor do aluiu no Atila de
Souto Gaivão, rosJIveu este Ministe loper-
mittir ao mesmo alumno prestar exame, na
presente epoca., do 5 .-anno, visto ter cursado
durante o anno /Indo o 4 . anuo na dependen-
cia exclusiva de uma mataria.

—Foram autorizados:
O director do Archivo Publico Nacional,

em resposta aos °Meios de 2 o 6 do corrente
mez, e conforme solicitou, a adquirir, pela
quantia do 39.1$, diversas obras para a
bliothe a do mesmo estabelecimento;

O director do Museu Nacional, em refe-
rencia ao Officio do 14 do foverairo proximo
findo, e conformo solicitou, a dependera
quantia do 2:000$ com a acquisição do
bocaes de vidro para COlit3CÇÕOA, do que ca-
rece a secção do zoologia, e de unia machina
de escrever para a mesma soerão;

O director da Faculdade cb Direito do
S. Paulo, em referencia ao officio do 27de
fevereiro ultimo, a conferir a Mano Assis
Motim, o gráo de bacharel em seioncias juri-
dicas, em pessoa do procurador, legalmente
habilitado.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens no sentido de sor auto-
rizada a 'Mesa' do Rendas em Pelotas a re-
colher semestralmente a quantia de que

•

trata o paragrapho unico do art. -366, do
Codi:.:u de Ensino e a que é obrigado o dire-
ctor da collegio Raiz:1ga, afim de occoarer
ao pazainauto da gratili ação que compete
ao delegado-fiscal Dr. Julio de Mendonça
Moreira.—Deu-se conhecimento ao mesmo
delegado.

• —__
Requerimentos .despachados

Ida Drabenoitz, solicitando naturalização,
—Indeferido.

Salomão Dreslor, tdom.— Junte certidão
de i lado ou documento !que legalmente a
suppra.

Gastão Ro drig ues 'Penai ra,i solicitando p or-
missão para fazer exame de duas -matutas
do 30 • anno do Externato 'do GymnasioNa-
cional,. nas,q unes forr ()prova' lo.,-Indefori do.

- Joaquim 'Pereira de . Souza Calda.s. Pedindo
que seja perriaittido a. seu filho Othelo
Souza Caldas, alumno do Collegio 'Paula
Freitas, prestar ,etame• das ..-materia,s em
que foi reprovado .—Indeferido.

• FOIACIA *DO DISTR/CTO FEDERAL

Por•actos de 12 - do corrente:
Foram nomeados para os pargos do aiu-

Mito do admiiiistiadbedi Casa * de Dotoia(ao
Antonio Galdino do Carvalho, chefe i do ex-
pediente Ve,spasiano Tavares do Assumpção,
escripturario Rodolpho Alves . do Oliveira, al-
moxa 'ire Antenor •Ayrea. ' de •Moura, . escre-
vente José 'Nogueira de , Sá, roupeiro Jds6
Luiz da Costa, auxiliar • do sução no . g bi-
nete de Identificação e estatistipa Arthur
Bulhões.

Foram destituidos os 'escreventes daCasa,
de Detenção :

Humberto Campello, João Onofre de Souza
Ermida o João Raphitel Pereira Lima \Vau-
derley ;

Por abondono de emprego;João dos Santos,
auxiliar da extincta. secção' de amthropomo-
tria da Casada .Detenção.

Mi-nisterio das Relações -Exterioros
Consulado sGeral ,Enn ,Montevidéo

Itelatorio do ao trimestre de1002
NAVEGAÇÃO

Entraram em Montevideo: Navios brasileiros 10. com 8.628
toneladas e 495 pessoas de equipagem ; navios estrangeiros 42, com
73.822 toneladas e 2.859 pessoas de equipagem. Total, 52 embai'.
cações com 82.450 toneladas e 3.354 pessoas de equipagem.

Sahiram de Montevideo: Navios brasileiros 14, com 10.487 to-
neladas e 614 pessoas de equipagem ; navios estrangeiros 59, com
131.134 tonaladas e 4,861 pessoas de equipagem. Total 73 embarca-
ções com 141.021 toneladas e 5:475 pessoas de equipagem.

Sahiram do portode Souce: 3 embarcações estrangeiras com
4.429 toneladas, carregando 4.429.443 Mios de trigo.

• COMMERCIO
Segundo consta ..do mappa n. 1, o valor dos, artigos brazlleiros

importados neste quartel foi de .R 164.751, das i q umes 26.178 cor-
respondem aos generos vindos por navios nacionaes e 138.573 por
navios estrangeiros.

, O valor exportado foi de £ 341.417, repartidas -em 78.631 por
navios nacionaes e 262.780 por navios . estrangoiros. Esta impor-
tancia é o valor de generos exclusivamente uruguayos, os quaes
figuram no mappa n. 3. Valendo-me das facturas consulares, re-
ferentes aos navios sahidos neste trimestre, achei que o valor das
mercadorias de outros paizes, que passam aqui em transito para o
Brasil, foi de $140.274.2 9 ou £ 29.845 ; diversos valores, dinheiro em
papel e metall ico, .$180 .169." ou £ 38.334. Juntando estas duas
verbas ao valor apresentado pelo mappa n. 1, vê-se que a expor-
tação total do porto de Montevideo para o Brazil foi de £409.596 ou
8.191:920$ ao cambio de 12 d.

A synopse das facturas que me enviou o vice-consul em Rivera,
relativamente ao transito pela fronteira e é. exportação por aquelle
porto, apresenta o seguinte resultado: 47 facturas com o valor de
$ 24. 679." ou £ 5,251. Este valor refere-se, na quasi totalidade, a
generos estrangeiros em transito.

Sendo de $ 119.583 ou £25.443.° valor da exportação pelo porto
de Souce, resulta que a exportação geral do Uruguai para o Brazil
foi de f 940.290 ou 8.805:800$000.	 .

A exportação do Brazil para e Uruguay foi de £ 164.751 ou
3.295020$000.

•AMIMAR

Tratando agora do assucar, em condições de igualdade,qoalidado
e preço, direi que °inferior, bruto, vem , quasi todo da Argentina.

Não obstante a proximidade dos mercados, de .uma margem a
outra, e principalmente a influencia dos premios, que barateara o
asoucar a ponto de vender-se por meneie preço no mercado consu-
midor do que no mercado productor, como tive °ocasião de ponderar
no Relatorio de 1900, ;todavia não será dlfflcil vencer a , resistencia
que pede ter gerado o -habito de adqUiril-o daquella procedencia,
-porque as amostras do assinar brazileiro -superam, em qualidade e
dane, os seus similares.

E sinão vejam os preços , que me-deixou o Sr..commissario
Governo, publicados em- El Siiglo de 28 de outubro. Assucar refinado
não veio nenhum, apázar dó dizer a tabella de preços : refinado de
Ia , de	 de 31, e de la qualidades.»

Reduzo, para melhor comprehensão, á' moeda brasileira o preço
do kilo no paiz de origem e os direitos que paga na alfandega de
Montevideo.

Rosnando .	 cauto	 Direitos Total
1 a qualidade 	
2a	»
3a	 »
4.	»

Crystalligado:
Branco superior 	
Branco bom 	
Amarello 	

Mascave:

Preço cnt praça do assucar de outras • proccdencias (despaehado).
dío ralado, (aferiu ia cor:

Tucumanos 	 	 $ 0.146 ou 502 rs.
Mauricios 	 	 $ 0.134 » 572

Refinado — Illemanha, França • Relera.
Em saccas 	 	 0,140 ou	 . 594 »
Em caixas 	 	 $ 0.168 .	 (pancitos) 714 ,»

Si a influencia dos premios não fôr exercida no sentido de neu-
tralisar essa pequena diferença de preces, não se poderá negar que
o assucar brazilairo vem mais barato a esse mercado e de qualidade
Superior aos Matulonas e,mauricios.

420 rs,
380 »

289 rs.
•	 289	 »

766099 r»s

3340
289 629 )5

20 -289 609 ,»

329 » 244	 »
280 »
22,0 244	 »

244	 »

55621

461	 »

220 » 244 464	 x.
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Quanto aos refinados, além de não estarem em discussão, , por
rido terem Vi l).1(1 8 1110: : traki que 1) 1 .4.as/ saci] a coa ps t f, a, s	 por, „,, ..e„,

indristria ,,dniati-1 .. no pai	 11,i fabricas do ri/inação, cimo pr,
c(?ss : )	 anc,, usa d o para o, ruu., ! Pr; os. uras
delicadeza olikapoi.oraqaaliiliela, negro a impuro, ue* vaia,
Manha.

,Õ consumo	 assUaaras orYstallisados já é bastante satisfactorio
Par: qe0,..1PaPPMJSM oçi retOados e pisatfiqúeni, arterial o,
arando- ecanomia que *oferecem, liór1/4plio- é no4so presta-se a mata;
beneficio sem o trabalho que se tem cem qualidades interiores ; no
tando-se que os aesucare,s suaas refinados. oa simplesmente pulveri-
sados podem ser consumidos étimo são importados, tal A a sua cla-
!desafio— . ••	 •

•allocedo...porérn, do proposito, que já manifestei, do aconeelhar
aossfabriranteseado producto, no meu pais. que- procurem mandsao
aa mercado, como fazem a França:e a Allemanha — eira tabletas ou
praianos.
'• E' nece,ssario acompanhar pari•passu a concurrencia tanto na
qualidade como no preço de venda. E' preciso coilocar o Produto
á faiara de.quein o compra.

sOaargumento tem a mesma procedencia do empregado para
expliear a relação. qtte existe entre. a °flerta e a. demanda. E' esta a
unicasregra do valorar, a. fórroa de que o.asaucar se reveste para vir
ao mercado opproximandosa dp Melhor typo; adquire melhor preço
e faz juz iniciareis ai a .

A .Allemanha foi o primeiro paiz que mandou assucar cortado,
como se-diz em praça; vlsiosdepois a França amas o &y-pilé. A refi-
naçãado assacar em Montevidéo não se limitou a aperfeiçoal-o na
qualidadeelimpando-o e classificando-o ; procurou tambem imitar a
fórma.do-de'classe superior, reduzindo-o a pancitos.

E' preciso collcicar o producto á feição de quem o compra, como
já. disse', e essa obrigação compete a quem o vende.
• • 0 preço, pois, é uma perpetua contenda entre o comprador e o
vendedor, e entre as circumstancias que forçani uma das partes a
render-Se á a maior medida-do -valor na °ocasião da permuta.
* 'Estou bem certo de que, continuando o assacar bratbeiro a ser
produzido tal qual o exhibo neste Consulado geral, na exposição que
foi confiada aos meus cuidados, não será difileil vencer as resistencias
de que fanei, maxime substituindo os preços no mercado productor,
sem que o assacar .venha a valer mais pela alteração no custo do
producção, &anoja minta 'eu na praça de Pernarnbudo, quando alli
venditaselt 250$ *a pipa de aguardente de canna e hoje vendo-se
a 80$, que,•ao cambio do dia, equivalem a$ 18."

Alhearia de que o custo de producaão regula o preço de venda
é. exacta emitente entendida no sentido do queisinguem vende um
objecto por menos do seu custo. O comprador nada tem gila ver com
Isso. Todoaprocuram vender o mais caro possivel aquilo que pro-
duziram pelo meio mais barata. Silo duas operações independentes
uma da ontaa...

, Firmando mona qualidade e no preço do artigo em praça, julgo
qua a balança pende parta nós, porque ninguem dá preferencia ao
pelar: não ha patriotismo que o explique nem prevenção que o le-
gitime.

E depois, é preciso levar em conta que 'tratamos com um povo
apupa-que sibe discernir e que, em mataria •de *alimentação. não
preeoinde-dq que é hom.e está. ligado ao Brasil por efeito:do-releia:5es
coanmerciaes que se traduzem na razão de 25.95 0/0 em beneficio
deilte paiz,.qmando.nos paga com 5.29°/o na importação de productos
brasileiros, cotim succedeu . em 1900.

'Completemos a synopse da importação neste trimestre, indicando
as pronadencias conforme á pauta dos preços correntes em praça, que
as enumera :

ljtelinago

França 	 	 6.786 cacem com 793.962 kilos
• a '	 1.690 caixas »	 25.350 si• 919.312 ks.
Allenianta 	 	 4.452 sacca. essm	 320.8R4

1.140.196
Ntto refinada•

Argentina 	 	 18.830 Blocas com 2.2,03.110 ks.
allemanha 	 	 8.100 »	 t47.700 is 3.150.810

Total, Mios..	 4.291.006
Brasil, 112 kilos t Só vindo de presente.
E palor ainda antevejo a posição dó nafso rico produto neste

floreado. -
.4 tive occasião da communicar que o Governo deste pais, pela

lei de 26 de noeeMbro de 1900, ficou antoriatido a conceder aos
insit y lduos ou asgocnições, que elaberarem assucar de reinolacha
(ietarraba) ou gpti'pe plantas saccharipas cultivarias no ama, as.	 .
eegqintes garantias e isenções:

a) Até linallair o,páno de 1912 haverá urna diferença, em favor
do producto paciiinal. não mentir de 67 millesimos por kilo da assuam,
não refinado, o-78 millasimos por kilo do assuearretinado entre a to-
aalidade, do's imPoetos çltie pagurm Soo aSsucaras lua ortaais.

.b.) As Machisras e Mateaial àebrasalente para, o estabelecimento
das fabricas de assacar entrarão'llvrdsala diraltoS ; 	 ' •

e) Tarnbam será isento de im posto e earvan destinada exabiai-
v °nauta a .8Ra`,	 (não as	 , 1 na pt-m.orcão que fixar

iasioa exaeat, a, sobre i alara:ao n t)asi, tarnçoto „::;:),Çtuti:11 do
Erige ri i ros
• • e1) si 'As anessiona rio; exportarotn asswiar .1e colheita naelonal,
f34r-thes . hii.3 rseinbotsados os impostiS cita; tivere . a para, sujartan-
dir-se ás medid o- da • karatitia que pegscraver o Poder Executivo.

Art. 2. 0 Estas iáenorre4 e garanfbis • serão dadas aos ceie assu-
mireni perante o* Poder Exercaltivo o coraproinisso de ra . ni paha
diers'inilliões de kilóeraininas de assucar'colliidris nó pais ata cada
um dos armes de 1903 o- ; quatro milhõrs ont 190a 01915,* e seis
Milhões a partir da 1907, inclusiva fozeuilo plantações para asse .fim
é estabelecendo as fabricas isecessarias.

paintaaõee para produzirem s os primeiros dous de
kiloà de assacar • (lavara e4ar termina-las tas' outubro dei 1902, a a
primeira fab rica de a s-ucar . tité 31' de divatith-o do ariesaio nono.

Art..3.° Estas colicassaas naa consatuirão nenhum privilegio,
porém si 'a !Catado dea *outras normas 'para o cultivo 'de plantas
saccharinas, fabrico mi rafinação do assacar, em prazos mais longos
ou com outras Vantagens, estas seraacommans eale pleno-direito sag
que os pedirem ci se acolherein a. está Lei.. •	 •
•• Esta proximo o peio fatal, e só depois do terminado poderemos

ver claro no dominio das concaseies. Segundo La Raon, o Governo
acaba de autórisar á fabrica de assUcar estabelecida na estação La
&erra a introdução. livre de direitts • adua.neires, do 1.200 tone-
ladas de Carvão, destinadas ao fauctionamento da mesma, (gt ,:, ou.
trará era breve em •um ,pericdo de . nocivo labor. A , faireira, dá já
oceupação a 350 operarias, na sua maioria melamos. Para récallier
a mataria prima plantaram-se 630 botares do remoinha (tmlerraba).

OAFÉ
•

Não temos competidor peite mercado nato nos do Rio da Prata;
só temos contrafactores, que dãe ao. cate bariziletto cOr s diversa para
imitar o de Porte Rico ou e n2pavonal-o ao sabor, doa que o pseferem
assim adulterado.

Entraram em MUntevidao, nos tres trimestres decorridos:
'	  ' 348	 'Mos1 0- trimestre

2 0 	. , 	 ...	 ia2.075
103.5-i530 	o	 4 .

3.0!59.a50
•

admittindo que, no quarto trimestre, a nossa ipipartaçãe atl
termo médio 250 000 lcilos. • tereings para. o oorrent ,i arma 'trio total
de k los 1.410.650, mais do que elo cada to-11,00:7 ..1oz atinas pa:zsadas,
de 1891 a 1900, pqls SÓ em 93, iO e nu chegou oto pada anilo . a sun

Quar asso dizer que o, café tem um consagre° lento ; não tem
grande e molda progressão, mas augmenta sonsivolmante, ern uma
população Humor de um milhão de. habitantes, e tendo alias como
succedaneo, principalpseate na campanha, a /larva-mau°, produeto
ta.mbem brazileiro, de uso secular, nutriente, do grande valor hy-
gianico, que entra como raptor isdispe savel pa alimenrasao Aos:
povos qu , o cowoin-in, Fora satatizar Urna neees.adaile.
°raiada da influencia mesologica. ( .11einoria do Dr. -Victor Ferreira.,
Vice-Presidente-do Estado do Paraná .1 	 *a

FUMO

EM transito ou oriundo:
Da Argentina 	 	 24.750 kilos
Do Présguay 	 	 50. l."*.:3
Dos Eatados Unidos 	 	 3.900

. 1jo Brazil 	 	 117.7.5

Apesar do grande contrabando, que já nãO s:r enamora, o
Brazil sempas teye.dç parada 117.7e1:5 ki108,,qtr.Indo trss paizPs,,dos
quaes um prado:siar e ao Illoged tampo exportador, o Paraguay — ,
só figuram com kiloa 87.775.

AOITARbENTE

E' de ditficil entrada neste, mercado n. aguardente da Itrazil,
ema que aa frpt I hW' ([11'1111de.

Si o custo de produção foi, até aktrui tenni0. um  in;prilinicato
se seu c ,nhurno, tem agra. nica Si o al-on1 tin milho e antros
ceeeaes que s (ali se fahru:ain e e itaii to usado, a pavior da una 	v
te,temunir.da por todas	 iossoits conhece !oras [ia trialt•eta e p
-proprio director do arlua,uts do M ii teviIéa, ita jt oinon, ra
parecer publicado; .pela cenvniencia ia; 'ao da aguarrente lo ('•
de préfervnria o outra qoalquer, que possa toe \r i:tal:da a retalho, em
detrimento das classes operarias.

Infoli menta,.a opinião. das scien tistas, o valor de exporioncia
que Os praticas aconse ham, a opinião vallosaale um alto amai°.
nario que, preterindo a vertia-te .cio preconceito de recoirm sndar o
gire 133,0 de v ia ser viarel nas operações come,ereines. tino impeliram.
que * se generalirasse o uso da aguardente extrahala- do milho, cota
sacrifisio da saude dos habitantes que a consomem, e o que é mais
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ourioso ajela é que esse artigo, de peasima qualidade, vende-se mais
caro do que a boa aguardente de canna do Brazil o da lIavana.

A distillação impura do cereal serve aqui para queimar, no
uso domestico e nas applicaçoes de uso industrial, quando nós, ao
contrario disso, offerecemos o alcool para todas as applicaçõos, até o
rectificado de 97°, para preparados medicinaes, perfumarias, etc.

A tabella dos artigos e preços que me deixou o commissario do
Governo não encontra competencia, o o commercio, si pretende
livrar o publico dos inconvenientes do alcool extrahido do milho,
não precisa do outro argumento além do simples commentario acima
exposto.

A questão do preço osta vencida. Em Pernambuco valo a pipa
de .180 litros 80$ ou $166 o litro. Em Montevideo vendo-se a
e 027 o litro, despachado. Era deposito — não despachado vale
de 6 a 7 centesimos o litro. Uma pipa vale hoje, em Montevideo,
despachada, $1213.60 e em deposito $3:I.60.

Voltando ao preço do venda no mercado productor, temos que
80$, ao cambio do dia (20‘250), equivale a W:56. O que encarece
o producto são os direitos e mais despezas aduaneiras na Republica
Oriental, pois que estas, approximadamente, importam, por litro,
em e0.18 58 ou $18.67 os 100 litros. E a aguardente que exceder
de 53° centesimaes paga por cada grão de excesso e0.0042 o litro,

ARROZ

Seja-me licito citar phraies que foram pronunciadas pelo Sr. La-
za" Arreiga, &togado de Geatemala na segundi conferencia inter-
nacioua.! anseie sana. Disae SS. Exe a que desejava chamar a attenção

da ciai lerencia. sobre o.ssumpto de grande importancia para todos ou
quesi t,nlor: os juizes deste continente : a crise por que atravessa na
actua lidada a industria do café.

(, Quinze das ditas nações são productorae de tão precioso grão
o ai quatro restantes consumidoras deite. As relações cornmerciaes
do todas Mias soffrem grandes perturbações como consequencia
dessa crise. O problema que esta occasiona não é só um problema
conunercial, mas tambem economico, politico e social. .1 baixa
no preço do ceie tem diminuido consideravelmente as rendas de
alguns prezes americanos.>

COMMERCIO DE CARNES

A Legação do Uruguay em Londres enviou ao alinisterio das
Relaçees Exteriores, e o governo mandou publicar, uma traducção
do alemos», em maio do anno corrente, a respeito do Beef Trust ame-
ricano. a Se devemos crer nas informações que nos enviam da In-
glatorra, esse paiz se acha desunido e aterrado pela invasão ame-
ricana. Aqui a classq média, a maior parte dos proletarios e
oonsurnidores está obrigada a reduzir a quantidade de alimento
especial, que até agora tem considerado como indispensave1.0 preço
da carne tem subido até o ponto do tornar-se prohibitivo. Alguns
dos vondedores a retalho se toem arruinado e fechado suas casas cie
negocio, simplesmente porque não podiam vender a carne pelos
preços actuas. Sem froguezes não podem continuar comprando a
somolhantes preços. Quem são os responsaveis desta situação ?

g Seis firmas de fabricantes de carnes conservadas são mencio-
nadas como culpadas, quasi todas afias de Chicago. São as firmas
que empolgam o commercio de gado o carne, desde o nasci-
mento do animal até a sua transformação em beef. Proprietarios,
criadores, vaqueiros, com tu carniceiros, vendedores a re-
talho e por ultimo os consumidores, todos dependem destes grandes
capitalistas, quando não estão de accordo. A questão actual de-
pende denso accordo. Quando o preço da carne subiu e o publico
ficou excitado, pelo modo alarmante por que a imprensa tratou esto
assumpto, o trIM quiz dar a entender que a alta era devida á es-
cases colheita de forragens. Esta explicação não satisfez ao publico,
que ja não 'Adia comprar carne áquelles que tinham de pagar preços
elevados.

Ultimamente tornou-se modaappellar para o governo e pedir-lhe
auxilio para combater esta classe de agitação. Isto deu como resul-
tado a actividade do Presidente Roosevelt no caso de a The Northern
Securities Company is. O governo, ou antes, o president3, trans-
formou-se aos olhos da multidão em urna esvaia de representante
do Todo Po eroso. Espera•se que elle intervenha entre o povo e
seus oppressores. Conformando-se com a demanda popular, deu in-
strucee• )3 ao Atornes Geral para que abra. iuquerito sobre o Beef
Trust e indique o remedio legal que ha contra elle e como deve ser
applicadi .»

Como a influencia do trust do aço, da madeira, da carne, da
navegação apodera -se de todas as industrias, é justo que
as grandos colloctividados se agitem para livrarem-se do monopolio,
na sua mais lata expressão.

MINAS DE OURO NO URUGUAY

O director do Departamento Nacional do Engenheiros commu-
nicou ao Ministerio do Fornents (nue corresponde no Brazil ao da
Industria, Viação e Obras Publicas) o consideravel augmento que
houve, no primeiro semestre do corrente anuo, na producção das
minas de eunapira. Departamento de Tacuarembó.

No transcurso do 3° trimestre a producção excedeu a dos troo
amos anteriores. Desde o I° do janeiro de 1902 toem sido extra-
hidas G.181 tonelaelas de quartzo, produzindo 74 607 grammas de
ouro do valor approxirnado de $33.010, moeda oriental. O engenho
que possuo a margem esquerda do Cunapirú a companhia dos esta--
belecimentas francezes de minas do ouro do Uruguay muito tem
auxiliado a nova construcção do ferro-carril aereo do 17 kila
metros do extensão, que une o dito engenho com a mina de S. Ore*
gorio, estabeleei la em Corrales.

ESTATISTICA VITICOLA

A estatistica viticola nesta Republica pele-se dizer que foi ini-
ciada do 181 a is7.

O quadro synoptico da producção da uva por hectares resume
este trabalho.

Em ISt11 attingiu a estatlstica a 117 e dahi continuou em pro-
porção aseendPuto até 1001. Nesse tempo org,anisou-se o quadro
que adi Imito ()terriço como informação local e pela influencia que
pode exercer no ospirito dos industriaes do meu paiz, onde se fa-
brica ha muito tempo bom vinho nos Estados de Minas, S. Paulo e
Ido Grande do Sul.

A falta de informações bom colligidas e publicadas é irrepa-
ravel, como é a estatistica em todas as suas modalidades. Desde 1888
que conheço as diligencias para recolher dados exactos e saber dos
eletuentus do vitalidade dessa industria nos referidos Estados e no
do Pernambuco.

O Exin. sie Dr. 'Magoes Alves, como presidente do S. Paulo,
foi o interpreto atitorisado do erudito Dr. Luiz Pereira Barreto e
de outros, (me se pronunciaram a esse respeito,

E' desculpavel o enthusiasmo que experimento quando me re-
firo a esta graminea. Possui-me done desde que me fiz porta-voz
do progresso do Estado de S. Paulo e da produeção desse artigo de
alimentação.

Tomei a meu cargo mostrar a sua qualidade, trazendo a esto
mercado o arroz de 'guapo, com casca, e tornando-o conhecido. O
industrial uruguayo Sr. José Dias, aperfeiçoando o producto, me
habilitou a abrir mercado para elle.

Nesta praça o nosso arroz entrou na pauta dos preços cor-
rentes e na de Buenos Aires, onde podia encontrar a demanda de
eti .000 toneladas.

Toda esta perspectiva desappareceu ante a impossibilidade do
fazer face ás encommendas do producto. E' ainda uma industria
incipiente, mesmo em S. Paulo, onde houve uma exposição anima-
dora na cidade de lguape.

Artigos importantes do illustrado Dr. Travassos, publicados no
Jornal do Cammercio, demonstraram a aptidão da baixada do Rio
de Janeiro para produzir o arroz em enormissimas quantidades,

. saneando-se primeiramente e garantindo-se uma colheita que daria
sempre para o consumo e grande exportação.

Nos dez primeiros mezes de 190, ffe janoiro a outubro, o arroz
figurava na importação do Brazil, na seguinte proporção e quanti-
dade : 52.39e.-176 kieos no valor de 10.'00 :022$. E o cultivo do
arroz no Rio Grande do Sul, S. Paulo, no Maranhão e em outros
Estados, assim como nas baixadas do rio S. Francisco, é as-
sombroso.

A Gazeta Conzniercid e Finuneeira noticia, em um dos seus re-
centes numeres, que a cultura do arroz foi introduzida, com grande
success°, no Estado do Rio Grande. Nas ultimas experioncias feitas
em uma plantação na Palmeira obteve-se o resultado de 50 a '75
sacras do arroz por cada uma do mesmo cereal semeado. No dis-
tricto de S. Jeronymo •obteve-se uma colheita de 8.000 saccas.
Noutros districtos se estão preparando para produzil-o e prediz•se
que a industrie terá rapido desenvolvimento o que o arroz em
breve não figurará na lista de importação dos artigos do alimen-
tação. O Bullctin of lhe Bureau of lhe American Republies, na noticia
do seu numero de julho deste anno, onde encontrei isto, trata da
concessão do saneamento d I baixada do Estado do Rio de Janeiro e
dos trabalhos de desseccaraento da zona que, partindo ., do Estado de
S. Paulo o contornando a propria cidade do Rio do Janeiro, vai ao

• Estado do Espirito Santo e estzt comprehendida, entre o oceano e a
cadeia de montanhas parallelas á costa.

Não posso furtar-me ao desejo de reproduzir essa noticia da e-r
vista ,americana, que enerandece e não desvirtua a do progressista
Sr. Dr. Travasses : a A baixada é composta de terrenos fortins-
sirnos, em geando parte cobertos de bosques yiçosos, aptos a pro-
duzir tudo o que urna fecunda natureza pede dar a terrenos com
um systema do copiosa irrigação. O clima excellente, as febres (a
amarella inclusive) rarisaimas causam uma, mortandade muito in-
ferior áquella, produzida pela febre typhoele nos paizes mais sau-
daveis da Europa. Calor não excesivo, chuvas frequentes, uma
primavera de oito meses o um n verão de quatro. Conta 1 .783.0aa
hectares de terreno cultivavel e uma população agrieola de uns
200.000 habitantes. Sulcam-na 800 kilornetrcis de estradas de forro,
pertencentes, na maior parte, á companhia ingleza Leopoldina
itailway, e uma rede do rios navegaveis. Possua lagaas impor-
tantes, como a Lagea Feia, de 37.000 hectares, riquissimas do peixes
e que dão vida a importantes q varias industrias. Existem terras
destinadas a serem convertei re nos rnaig opalentos arrozaes.>

pROTECÇÃO A' INDU3TRIA DO CAFE'
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classe média, a maior parte dos proletarios o consumires, está
obrigada a reduzir a quantidade de alimento especial que até agora
tem considerado indispensavel.

A Republica Argentina corWeguirá em breva a franquia de seus
portos, cessando a prevenção contra a febre aftosa. A grande
mortandade do gado de toda especie, em consequencia da secca em
certas regiões e das enchentes em outras, tem augmentado a ne-
cessidade de explorar os seus campos e os da Republica Oriental,
que soffrem por igual.

acatitelein-se os abastecodores do principal artigo do ali-
mentação, contra o monopolio daquelles que tomam os meios poleia
fins, deslumbrados pela perspectivaide se tornarem ricos, embora
sacrificando a industrio. humana.

O elemento que entra em acção é o capital, mas não à esse o
único essencial á combinação judiciosa de todas as forças pro-
ductoras que alarga os movimentos o dá e. verdadeira circulação
á industrie nas suas diferentes modalidades.
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O Dr. Barreto, na memoria que apresentou em 1898, disse
.x Entramos na phase experimental e scientifica do cultivo. A' me-
dida que cresce a producção do vinho, recria o consumo da aguar-
dente e outras bebidas analogas, resultando melhora nos habites e
costumes populares:»

Em 1876, vinte e deus annos antes de 1898, as informações en-
viadas pelo Brazil á Exposição de Philadelphia deram na pha.se da
acclimação em S. Paulo mais de 1.400 variedades de •viiis roinfàra,
avaliai:ido-se a producção do vinho em mais de 1.000 pipas de anuo
para anuo, a preço remunerador. Essa progressão manteve-se, por-
que no relatorio de 1900 o ex-Secretario do Estrdo de S. Paulo,
declarou esto que a producção do vinho, em 20 municípios, foi
de 1.466 pipas no valor de 576:374 ; que 1.9-12.50.1 videiras em
producção e 369.970 em formação representam urna industrie que
não se pode censiderar decadente.

Repugna-me acoitar este vaticinio proclamado pelo illustre
Dr. Luiz Barreto : que a industrie, vinhateira não depende unica-
mente como fonte de receita publica ; é tambem um poderoso meio
de attracção para o colono europeu fixar-se no solo paulista.

Por ultimo, reproduzo a escala demonstrativa da plantação do
Uruguay, de 1874 a 1901

Xumero de plantações e seu desenvolvimento

1991 	 	 1.029
1900 	 	  ,, 1.020
1899 	 	 1.003
1898 	 	 979
1897 	 	 923
1896 	 	 868
1895 	

71891 	 	 62327
1893 	 	 482
189'' 	 	 381
1891 	 	 258
1890 	 	 214
1889 	 	 138
1888 	 	 117
1887 	 	 91
1880 	 	 59
1885 	 	 48
1884 	 	 37
1883 	
1882 	 	 20
1881 	 	 15
1880 	 	 14
1879 	
1878 	
1877 	
1876
1875 	 	 2	 •
1874 	

Quadre synoptico da producção !nédia de uva por Udu° e por p9

,
s O

DICPARTASIKSTO St KILOS • :,,	 ::-..	 .4 CEPAS ,COLIIIIÉTA PROMEDIO

,, %	 2	 1".
-L

KILOs KILOs

k.rtigas 	 •	 188.600 100 25 1.886 377.100 188.600 0.500
1eAto 	 1.8s2.593 902 10 2.087 3.290.136 1.882.593 0.573
'aplaudi] 	 296.517 104 40	 1.528 753.260 seems 0.303
lio Negro 	 11.000 454 2.750 10.500 11.000 1.017
racearemh6 	 10.000 14 -	 711 60.000 10.000 0.166
tivera 	 8.000 24 -	 333 81.380 8.000 0.098
frointa y tres 	 3.200 11 16	 290 13.130 3.200 0.243
'erro Largo 	 •	 - - -	 --' - - -
Hinas 	 22.000 11 69 2.000 29.550 22.000 0.744
tocha 	 65-695 50 18	 1.313 129.500 65.69:i 0.507
italdonado . 	 987.450 36105 2.689 931.090 917.450 1.059
hirasno 	 68.200 37 50	 1.813 116.000 68.200 0.587
loros 	 14.860 12 10	 1.238 27.100 14.860 0.548
:as José 	 105.065 5661 1.876 149.413 105.065 0.703
q orida 	 390.593 9607 4.068 408.466 390.5.43 0.988
zor inno. 116.982 ($030 1.966 258.838 176.982 0.689
'o4orda 	 2.668.256 44820 5.955 1.988.242 2.868.256 0.342
;ancloiles 	 2.079.659 50065 3.713 1.894.505 2.079.159 1.097
1lontevidéo 	 4.633.779 1.16758 3.970 3.012.963 4.633.779 1.537

"rotnédio geral 	 13.612.419 4.119 20 3.280 13.525.143 13.612.449 1.008
,. ,,

ALIMENTAÇÃO PUBLICA

Dirigi ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas uma
Memoria sobre : prediletos lacteos, apoiando-me na necessidade de
possuirmos uma estatistica pecuaria, não de todos os Estados do
Brazil, mas unicamente circumScripta aos que forem criadores em
grande escala.

Acompanho a iniciativa dos pai zes do Prata, sempre animados
no aperfeiçoamento da sua industrie privilegiada. Fortalece-me
neste empenho a previsão das nossas proprias necessidades e a
experiencia que nos vem de paizes como a Inglaterra, onde a

raonueçiso E EXPORTAÇÃO DE MANTEWA.

Em BuenosBuenos Aires adquire cada dia maior importancia a expor-
tação da manteiga alli produzida. Além das abundantes remessas
de que tem dado noticia a parte commercial da, sahida do navios,
para os portos de Capetown e Durban, só no vapor Ha vershem-
Grange, de 4.886 toneladas de registro o capacidade para 11.200
toneladas de peso e medida, embarcou uma partida de 5.800
caixões de manteiga.

SELECÇXO DE IMMIGRANTES

O Governo desta Republica, que considera immigrante, nog
termos da lei uruguaye. de 18 de junho de 1890, o estrangeiro honesto
e apto para o trabalho, que se transporte para a Republica Oriental
em vapor ou navio á vela, com passagem de 2a OU classe e
com o animo do nella fixar a sua rasidencia .; e que, attendendo á
mesma lei, qualifica de immigraçõo de rechaço, prohibindo abso-
lutamente a sua entrada, os asiaticos, os africanos e os individuos
geralmente conhecidos com o nome de zingaros ou bohemios, eir44
pediu o decreto que em seguida transcrevo, confirmando o pen-
samento da lei o prevenindo a fraudo que pôde ser posta em pratica,
para desnatural-a.

Decreto:- Art. 1.0 De accordo com o art. 00 da lei de 18 de
junho 1890, considera-se immigrante todo estrangeiro honesto e
apto para o trabalho, que 'se transladar para a Republica em
navio a vapor ou é. vela, com passagem de 2' OU 3° classe e com o
animo do nella fixar a sua residencia.

Art. 2.0 Para que algum dos immigrantes a que se refere o
art. 27 da lei, assim como os analogos africanos e os individnos
goralmente conhecidos com o nome de Jingaros ou bohemios,
possam ser admittidos nos portos da Republica, invocando a
qualidade de passageiros, é necessario que justifiquem que, desde o
seu paiz de origem ou do continente europeu vieram á America,
do Sul com passagem de l a classe..

Art. 3. 0 A justificação precedente deverá fazer-se com o boleto
de passagem ou sua cópia, dada pela respectiva agencia em Monte-
video, e além disso com o certificado que expedir o consul oriental
na cidade ou porto europeu de procedencia.•

Art. 4. 0 p consul expedirá o certificado á vista do boleto do
passagem que lhe apresentar o interessado, e esse certificado conterá
as precisas referencias do boleto.

Art. 5. 0 As autoridades marítimas da Republica não per-
mittirão o desembarque de nenhum immigrante rechaçado, que vier
dos paizes limitrophes com passagem do ls classe, salvo si justi-
ficarem, na fôrma já indicada, que vieram do seu paiz de origem
com boleto de igual categoria.

Art. 6.0 Fica subsistente o Decreto de 10 de dezembro do 191
em tudo que não contrarie as disposição do presente.

ENSINO RURAL

O Poder Legislativo desta Rupublica decretou em 11 de julho
do corrente armo o ensino obrigatorio dos conhecimentos elementares
de genederia y agricultura nas escolas ruraos, e facultativo nas
demais escolas da Republica, cabendo á Direcção Geral do Instrucção
Publica incluil-o no programma de estudos.

Esta Direcção, por edital de 10 de outubro, acaba de chamar
concurrentes á apresentação de obras didacticas nas quaes se ponha
ao alcance dos alumnos do escolas ruraes os conhecimentos de que
fica dependendo o seu curso obrigatorio. Os textos preferidos o
adquiridos serão impressos immediatamente e distribuidos nas
referidas escolas.
• Este prog,ramma, que se impõe ao ensino publico primaste,
ha de produzir grandes resultados. Falia directamente ao in-
teresse das classes que dello vão aproveitar-se o á indole dos dis-
cipulos que gradativamente formarão nucloo poderoso pela afeição
ao estudo e irradiação dos seus beneficios.

Essa medida é promissora e trará o conhecimento de processos
para o preparo da terra e aproveitamento dos seus Prediletos.
E', pode-se dizer, uma obrigatoriedade sem violencia, porque ella
se transforma em voluntaria disciplina, adequada á educação e aos
costumes daquelles que a recebem. •

•
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1.3NS >exta-felra 13 DIA RIO ((FFIOT AL	 , Março — 1903

EXPOSIÇÃO DE PRODUcToS BRAMEMOS

Foi inaugurada neste Chnsula.do Geral, pelo c)minisa,rio do
Corerno, capitão da mar e gaorra José Carlos do Carvalho, a expo-
sição de alguns produtos agricolas do Brazil, que inaiS avultam na
sita exportação.

Al's à ce.remonia da inaOuração, que toi publica e presen-
cia4 pelo S Ministro do 13rizil, autorida les do pi z o Muitos
representantes - do Commereio importador, me foi condado a con-
scrvaçÃo do mosertwrio das melhores especies o qualidades de as-
surar, cate, fumo e madeiras. Mandei proceder a inventario das
existencias, que dividi em quatro grupos, e esso inventario, para
que a todo tempo tique definida a minha responsabilidade, foi re-
duzido a cópia o enviado a esse Ministerio e ao da Industria, Viação
e Obras Publicas.

No acto aionane da instailação pronunciou o Se. Commilsario
una disenrso'de entrega, d Sr. Ministro ontrd, dando a exposição
por inaugurada, e eu faltei em terceiro lugar, promettendo a maior
solicitude no desempenho do.eneargo que recebi.t.

Esses discursos foram publicados ' nos jornaeS do paiz.
Eis as minhas palavras:
g Congratu/o=nie Comvosco, Sr. Ministro, que prelidis esta ex-

p)s l ção e bonraes com a vossa presença o Consulado Geral, onde
ella sa verifica.

çongrtulo-me comvosco, Sr. Delegado Estriado.' do Governo do
meu paiz, em boalioxesEdihido Pará fazei' a propaganda de alguns
dos seus productos de exportação aos mercados do Prata, e trans-
pondo a cordilheira:, ftizel-os conhecer no Chile, mostrando-os, na
Inultiplicidade do seus typos e preço cornmercial de cada um, se-
gundo a p.uta, do meneado importador ; aplainando tiO mesmo tempo
as di1l1c1ilGatie5 tine se oppoetn aos meios taxeis de transporte.

A ambos agradeço lecOnlieeido o deposito que me confiam.
Fat-o-hei converter em uurina l iente 2»o3lrliario dos artigos de maiol.
consumo resta prt.çá„ oltereeendo á Consulta do commercio honrado.
que procuro cotejar a qua s.iidatié e o preço do mercado importador,
cuja t azesbilidade . Ô c)ndição eS .,encial da citferta, para que a Pro-
cura corresponda com a pret;.wencia do melhor e do mais barato.

<< Sempre fui partidario desta propaganda.

a A vida consular tem o seu registro obrigado e inequivocos são
os '(CUS relatorios, que constituem a tradição do ftineclonario i quando
fallam a verdia3e, não empanando a lisura do raciocinto com o louvor
que d go!iera em vituperio.

4 Os e ntsuladOS ora todos os paizea e d'e todos os paizeS são °M-
oinas lo propagan ia, de onde se deriva, pela reciprocidade das infor-
maçõs, o intercambio dos productos.

4 Preparado canto estou, mostrando-os e dizendo do seu pre to
de venda nas praça; de procclencia, habilitando por tal modo aos
que pao,aid,iin tIca-me a esporança de adquirir ela-
ineatea para porfiar na conquista dos meread.os, elementos gila,
representando a superioridade do artigo e a Modicidade de seu custo,
podem ,..ittraetir o sueeesso, que ó a preferencia na elcolba.

g O vaior de qualquer maré tdoria depende dá teiàçãb . entró a
a ofrvrtr, e a procura, e a offerta, por parte do Er.azil, está désta 'sita
aceentuada, preenchendo se aquella condição de exito, Salvo ,as va-
riantes do mercado, cujas trauSticOra podem ár hdneltal, t,mpec-
cavel:;, apuar da instabilidade de bens preçOs na offerta e ria
'domaria.

Forças que se movem mutuamente dão logar a pertarbaçOes
do coruequoncias que Os economistas appellidaM do — váldr in-
stantaneo —, como se pode dizer dos planetas. Em aitrdnomia cal-
cula-se a posição dopes na carreira theorica., mas não • se pode ter

nheeirnento da ellypse em que estarão no instante preciso.
4 Folgamos,pois, com a segurança de que certos productos vindos

a este mercado iãO de Brazil exCluSivandrinte, ethbdra á mystifi-
caçào, como no cafø, o ea'41,atbás, tirando-lhe o Sabor. e o aroma
prin itivoN; embora digam-no db . 0r-write, qUando'ettá á marca do
envase O Ilenuncia como bfa zi1
, X Felicito o meU Gdveriid na. pessoa dd Seu ministro, por esta
iniciativa plomiSsora; feliCito o seu etniSlarid eSpecial, cujo tra-
balho e doTicação võ ronlianbradds, não iela dadixra tnonetaria, que
são inestunaveis bs Seus serviçal, niman pelo apret,p • em que os tem a
o, limão publica, dentro e fdrá do nOsSo.patz.-

Consulado Geral doi ESt ladds:Unides dó Brazit em Montevideo,
31 de outubro de 1902.

DÕS.riNG0s. José DA SILVA AZEVEDO,

Consal-gerat.

ENTRADAS SAIIIDAS

TONRLADAH VALOR

IMPORTADO
EMA ARCAÇÕES liQUIPAGEX

VALOR
EXPORTADO

T. 1— Mappo. do movimentd d.e navezago entre o Erazil o MOnteviddo t o 3 0 trimestre do anno de 1902	 •

N IJILE HO EQUIPAORM NUMERO TONELADAS

........ ia 3.623 495 S	 2í1.178 Brazi !sisas 	 1.4 10:487 614 $	 78.631
2.5) $ 125.573 Es,angeirl	 ;	 -raa 131.131– -	 -4-.861 $ 262.786

•
54.150 3.351 t 104.751 73 5.47 $ 341.417Total.	 	 441.621

ras.....
E:ra II

To: :1

N. 2 — Preçe corrente{ e quantideo dos genoroe importados do rrazil na praça de liontevid6o durante o 3 0 trimestre de 1902

GENEROS

Litros $ 0.13O o 8 ? n 17.520 $ 0.275 e;lim O mesmo O mesmo
Numero 25 !á 001) $ 0.10 a	 O 30 ei'ion Os nni-inios Os mesmos

Kiios $ 0.05 e S% .	 112 nominal Nominal •	 Nominal
Cachos :(?.i	 .:1 28 40,) $ 0.20 a $ 0. I() e/um Os-mesmos Os mesmos
Volumes :,(.; 32 $ 1.00 el »

Kilos
»

$ 0.12 e 8 ",,
$ 0.()( e s	 ,,,

5.4NO
399.51:-(

$ 5.00 a I;	 c/I0 kilos
$ 1:57 a $ 3.0 eliO kilo,

5 , 00 e 10 kilo,'
$	 a ff' 3:60 e/10

O mesmo
Os mesmos

.Volumes
Numero
lutos

$ 0.05 c 8 ",,,
,	 !.'';	 ,:.,
$ 0.01 i- 8 ^

158
2,;.2:,)

8;2.G25

$
t 5.00	 $ 8.:14 ci:VO

$	 .:>; a	 o. I I	 kib3

Os mesmos

0.40 a $ 0.43	 eil0	 1(1103

O mesmo
-Os mesmos..

»
..

Namero

$ 0.20 ; Z e ',,
$ 0.01 e 8 ';,

25	 '':,

117.765
3.111.26A
.	 110.000

$.1.30 a	 :).03 e, 10 kil,f;
$ 1.00 a $	 0 i ./10 kilos

Nem 	 i ri 1

1?1P411V,q

Nominal
•

Nominal
Volumes 39 ",'.. 20 $ 5.00 p :um Os wesinoe Os ineSinoil

» I.i9	 ';',, 870 $ 6.00	 um •

	

rniardente. 	
Ananazes 	
Assucar 	
13ao,n.ls
lrorraeha	 	
Caeão 	
Café 	
Cam-trões 	
Cocos 	
Farinha 	
Fumo. 	
lIervit-matte
Laranjas
Melado 	
Ostras•	
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Alpiste.	 • 
Data.tas  •
Carneiroe 	

abolai; 	
Parelc 	
Farinha de trigo 	

	

'	 . 	
ulasí	

Palha pata vassourais. 	
Pennas de avestruz 	

ebo	
rigo	

largue 	

Kilos 	

• 	
• 	

Cabeças.

Kilos 	

Cabem

•

	-
Kilos 	
YAlumes...

Kilos.

oh, 	

» 	

a »

• "	? • """"
$ 0. g15 e/100

°/. •
$0.505 e/100

350

170.720
2

3:210
2

4.252
64000

2.742.267
45.260

120
68:06$

3
51

1.938378
102.150

8.616.76-1

$ 1.40 a $ 2.20 0/100kilos
$ 0.08 a $ 0.10 c/ kilo;
$ 0.24-a S 0.25 c/10 kilos
$ 0.20 a $ 0:27	 30

$ 2.50 eiuma.
$40.00 o/um 	
$ 0.20 e/10 kilos

5 1.55 a $ 1,60 0/100 »
t 0.27-a $ 0.49 e/1Q »
$ 0.90. a $ 1.90 e/100 •

$ 20 e/uma.
$ 6.20 e/100 kilos

$.1.70 a._$.2.20 c/kilo 	
$ 7.50 c/um 	

Nominal 	
$ 2.20 a $ 2.60 e/100 kilos
Nominal 	  " •

$ 1.20 . a $.2.10 c/100 kilo:
Os mesmos. 	
$ 0.28 a $.0.30 e l 10- kifos
$ 0.30 a $* 0

*
 33	

»	Os mesmoll' 
-

"5	 5-
$ 0,26-a $t 0.48 e/10 kilos

1." a s. 1.80 o/100 »
Os mesmos 	
•»	 5-

$ 2.50 eLkilo 	
Os mesmos 	
Nominal 	
$ 2.10 a $-2.55 e/100 kilo
$ 9.665.a $ 9.926 *

$ 1.20 a , $ 2.20 c/100 kilo&
Os inesmos.

0.20 a $ 0.28 c/10 kilo
• 7.37 a $ 0.39 .
Os znesmos.

X.	 O

»	 »

$ 1.80 a:$ 1.05 c/100 halos
Os mesmos.
$ 0.80 a $ 1.80 c/10 . kilcs
Os mesmos,

7,1

»
Nominal.
$ 2. 00 a $ 2.25 ej100
$ 9.142 a $ 9.665 ef100 •

..A..,.

DESTINOS-
,

Sobra . o firazil 	
• a 'França 	
• 's Inglaterra 	
• r • Alturnatilm-
» Italie. 	

JULHO

20$200 a 20$650
5.385 a 5.435

51 9/16 a 51 13/16
4.380,a 4.415

5.40

.(0tOST0--

20$100 a 24650
5.390 a 5.450

51 5/8 a 52
4.390 a 4-.430

O MOMO

sg'rttlisitir

20$250 a 24550
5-.405 a 5.450

51 11/16 a 52
4.400 , a 4.430
.0 MEDO

JULHO AGOSTOZRIGESI SE'/ EMEULO

CA24BIOS

TAXA DE DESCONTOS

Banco do Estado 	
• dhersos-

Em praça »

5 1/2	 -
»

OS mesmos .

Sexta-Mira 13
	

Março --1903? 13149

N. 3 - Preço corrente e quantidade dos sonoros exportaios de blontevldáo para o Drazil durante o 3 0 trimestre db 1902
•

N.4 - Quadro da cots.etão.do cambio, taxa d.e descontos e fretamentos das erabarCao"Oesino mercado de Idontevidéo, correspondente
• ao 3 0 trimestre de 1902

- PREÇO DO FRETE

DESTINOS SETEMBROJULHO .

Os Mesmos

$ 5 00 a; .‘:; 6.00 c/1000 kilns.
$ 5.00 a $ 7.00 »

Os mesmos

Santoá 	
Rio de, Janeiro... .
Balda. 	
Pernam1;u0 	
Inglaterra. • .	 	 • 	
frança 	
gaba:.	 	  I' 1 	 . 	
Estados Unidos... 	.	 .	 ,

$ 3.50 a $ 5.00 c/1000 kilos.
$ 4..00 a $ 5.09 3,	 »

.ebr•4 :3 6.00 »	 »
a. $ 8.00 »

10 S/ por fardo
10 a. 32 1/2 frs. 3, »

10 » P

25 »

Os mesmos

, 12 trs. por fardo
Os mesmos

r• •
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Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Additamento ao de 11 de março de 1903

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 9—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do janeiro ultimo, rosolveu indeferir o
requerimento transmittido com o v0330
officio n. 47, de 4 do novembro do anno pro-
alai° findo. cm que o 4° oscripturario dessa
deleaaala. João Ferreira Leito Junior pe iiu
para sir eubmettido a concurso de 2a en-
trando,.

— Sr. delegado fiscaa em Pernambuco:
N. 4I—Em resposta ao officio n. 195, do

22 do novembro do anno proximo passado,
com que encaminhastes o processo relativo
a fiança Prestada por José da Silva C tIdas
Sobrinho, para poder exercer interinamente
o cargo de escrivão da Collectoria das Rendas
Federmos em Bezerros e Gra vatá, nesse Es-
tado, recominenlovos, do orlem do Sr. Mi-
nistro, que mandeis lavrar novo termo, em
additamonto ao primitivo, no qual se declaro
que a mesma fiança rasponclq pelos actos do
dito escrivão, desde o dia em que ello as-
sumiu o respoctivo exercido.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 22—Itametto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 25 do fevereiro
proxirno findo, concedendo troa mexes de
licranço, para tratamento de saudo, ao 20 es-
eripturario lessa delegacia Sigismundo An-
tonio Martins Teixeira.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 42—Communieo-vos, para os devidos

°Efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
21 do moz proximo findo, exarado no aviso
do Ministerio das Relaçõos Exteriores, n. 3,
do 31 de janeiro ultimo, resolveu autorizar-
vos a providenciar afim do ser despachado,
livre de direitos, nos termos do art.2., parto
final do § 6°, combinado com o art. 5. das
Preliminares da Tarifa das Alfandegas, o
material a que se retoco a relação junta,
vindo no vapor Santa Fd, e destinadera,o pri-
meiro estabelecimento do consul fra.ncoz,
nesse Estado, Fornand Roquoferrior ; de-
vendo, porém, ser excluidos dessa concessão
os volumes contendo vinho, mencionados na
mesma relação.

N. 43—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 18 do feve-
reiro proximo findo, concedendo troe mezes
de licença, para tratamento do sa.ude, ao
30 oscripturario da Alfa.ndega de Santos,
Francisco Plinio dos Santos.

Dia 12 de março de 1903

— Sr. inspector da Alfândega, do Rio do
Janeiro:

N. 83—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo prosente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 226, de 22 do março do anno proximo pas-
sado, e interposto por Borlido, Moniz
Comp., do vossa decisão, mandando classi-
ficar, na ultima parte do art. 642 da Tarifa,
como terra não especificada—a mercadoria
despachada pela nota do importação n. 1.707
do 8 do novembro do 1901, como—Betume
solido não especificado—resolveu, por dos-
pacho do 24 da janeiro fim lo, de accordo
com o parecer omittido polo Conselho do
Fazenda em sessão de 15 do mesmo moz,
tomar conhecimento do dito recurso para o
fim do mandar classificar a mercai iria em
questão como argilla, á vista do rimando do
exame a que procedeu o Laboratorio Nacio-
nal do Analyses.

— Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 19 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 27 do a gosto do anno pas-
sado, incluso vos remotto, para os devidos
fins, cópia do contracto assignado na Dire-
ctoria do Contencioso pelo representante da
The Booth Steantship Conzpany, limited para
a arrecadação do imposto do transporte nas
linhas de navegação desta comp

N. 20—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, te ido presente o
processo enviado com o vosso officio á Dire-
ctoria dis Rendas Publicas, n 143, de 7 do
julho de 190a o em que a Companhia de Se-
guros alaritimos e Terrestres Vigiloncia re-
corre do acto pelo qual lho impuzestes a
multa do 42a por inf -acção dos art. 7 e 9
do regulanacnto annexo ao decreto n.• 2.792,
de 11 de janeiro do 1898, roa obr ou, por des-
paoho de :2 de dezembro ultimo, proferido
na conformidade do parecer que o Conselho
do Fazenda emittiu e n sessa ) de 27 de no-
vembro anterior, tomar conhecimento do
alludido recurso para o fim do lho dar pro-
vimento, do accordo com as decisõos profe-
ridas emn casos identicos, attendenlo a que
não se verifica a peasinpção allegada por
essa Recebe lona, visto não ter sido feita a
notifioação determinada no art. 38, n. 1, do
decreto citado.

N 21— Commuoic avos, para. os fins con-
vonientos, que o Sr. Miniatro, tendo pre-
sen t e o recurso enbamlohado com o vossa
officio n. 26, do 14 de bnil do anno proximo
findo, e interposto pele major Luiz de an-
drado, da decisão do vosso antecessor obri-
gando-o ao pagamento do imposto lo trans-
missão na importando, do 3:98 (Go) oto s )-
bre 6t): 00 )$) afim do p der oater a ris tuição
que pediu, da de 2:640,a, proveniente de im-
p Isto pago por °ocasião de lavrar-se a es-
criptura p iblica do 17 do maio do 190), de
venda condicional que lho fez D. Anna Iza-
bel Vieira d3 Moura, do direito o acção á
herança deixada pelo finado marido da ou-
t ntgante, Manoel Fernandes do Moura, resol-
veu, por despacho do 6 do novembro ultimo,
de accordo com o parecer emittido pelo
Conselho do Fazenda em sessio do 5 de
agosto anterior, negar provimento ao mesmo
racurso para o fim de manter a decilão re-
corrida, porquanto pela clausula 3a da re-
ferida escriptura se verifica tratar-se do
um contracto do compra e venda, com a
condição de rotro-vonda. e, portanto sobre o
valor dessa venda (60:000$) devia recahir o
p toament de imposto do transmissão o não
sobre o do 40:004 da presumida herança, a
que a alludida outorgante não tinha direito.

—Sr. presidente do Trbunal do Contas:
N. 12—Do accorlo com o despacho do Sr.

Ministro, de 12 da fevereiro findo, junto vos
envio, para os devidos fins, o processo rela-
tivo á fiança prestada pelo pagador do Tlie-
anuro Federal, Frederico Julio da Silva
Tranqueira, o constitui ia por 40 apolieks da
divida publica da União, do valor nominal do
1:030$ cada uma, do propriedade do mesmo
funccionario.

N. 13—Do occordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 27 de fevereiro ultimo, exarado
em vosso officio n. 283, do 20 do dezembro
do anno passado, peço-vos providencies para
que sejam devotados ao Thesouro os proces-
sos remettidosa osso tribunal com os officios
desta directoria' ns. 59 o GO, do 26 o 29 do
novembro d tquelte armo, o relativos aos
contractos celebrados entro o Governo e as
emprezas Italia, Socield di Navigazione,
Hamburgo, Amerika Linie, B gb 11., Stoman
ét Comp. Un q d States of Brasil Lim 0 Ham-
burg Suedamerihanischen Dampfschilrahrst
Gesleschschaft Sued Brazil Line para arreca-
dação do impos ,o de transporte em suas li-
nhas do navegnio.

N. 14 —Na conformidade do despacho do,
Sr. alinisuro, do 3 de janeiro ultimo, junto

VOS envio, para os fins convenien tes , a pro-

cesso raat ; vo 1, substituição (1.° parte da
fia,oça prestada para garantir a responsa bili-
dado (io Niro Rogerio do Magalhães Corm-
branoo.logita de corretor da Caiai do Amal'uzns	

-

N. 15—Em obediencla ao despacho do Sr.
Ministro, do 16 de dezeimbro ultimo, junto
vos rostituo,acompanliado da certa,ão requi-
sitada por osso tribuna/ no alei° n. 135, do -
23 do junho do armo proximo passado. 	pz-
cosa ) relativo á fiança presa ida pelo e
lec'or das rendas federam na cidAaudgousleo
Olinda, Estalo de Pernainbuno,
Xavier Carneiro da Cunha.
• N. 16 —Ern obediencia ao desinch o do Sr.
Ministro, do 14 do f )vereiro ultimo, junto
vos envio,:o

v" 
para 03 dovidoo fins, o proocess

at podido feito pelo major Miguel
de Oliveira, Salaza.r, no aenti lo de reforçar
com mais 20:000$ a fiança que prestou para
gatrasu.ntir a sua responsabilidade no log ir do
thesoureiro da Estrada do Forro Central d
Ba	 o

res—treSsre. .s
tiiarpietriminotes n: dente dos Seguros Ter-

N. 31—Em resposta ao vosso officio n.370,
de 25 do setembro do 1902,no qual solicitaes
provi lencias no sentido de ser descontada
da caução feita no Thesouro Federai Pela
Commercial Union Assurance Company, li-
mi'ed, a quantia do 1:000$, provenionto da
multa que, na conformidade do art. 84 do
regulamento approvado polo decreto n.4.270.
do 10 de dezembro do 1901, impuzestes
mesma companhia por haver roalizado um
s iguro do mercadorias som que se tivesse
habilitado nos termos do referido reg ula-
men to,declaro-vos, para os fins convenientes
o de accorlo com o despacho do Sr. Ministro,
de 16 de dezembro ultimo, que, não havendo
disposição alguma que autorize tal desconto
em cauções feitas por companhias estrair-
aoiras em data anterior á do mesmo regula-
mente, só por moio do executivo fiscal se
poderá tornar offeetiva a cobrança daquolla
multa.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 14—Romettendo-vos a inclusa portaria

do 2/ do janeiro ultimo, que concode troa
mozes do licença, para tratar do seus inter-
esses, ao administrador da. Mesa do Rendas
do Capacete, nesse Estado, Thoodoro Mon-
teiro da Cunha, chamo a vossa attenção,
obediencia ai desincho do Sr. Ministro, do
31 de dezembro ao anno proximo findo,
exarado em vosso officio n. 50, de 10 do no-
v umbro anterior, para o art. j39 da Consoo
lidação das Leis das Alfa.ndegas e Mesas do
Rendas.

N. 15—Tendo a Mandos ffarbour, limited,
requerido por aforamento a parte da ilha do
S. Vicente não c ,mproliendida na concessão
de que trata o contracto de 25 do agosto da
1900,reforente ás obras do melhoramentos do
porto dessa cidade, recommendo-vos, do a,c-
cordo com o despacho do Sr. Ministro, do
4 do mu proximo findo, que informeis o que
tha rotativamente ai:tuella ilha, tendo em
vista a ordem desta directoria n. 34, de 10 do
julho do a.nno passado.

N. 16—Na conformidade do. despacho tio
Sr. Ministro, de 27 do agosto ultimo, junto,
vos envio, para 03 devidos elroitos, cópia do
contracto celebrado polo Governo Federal
com a The Booth .Steamship Compuny, Zimited
para a arrocarina,o do imposto do transporto
relativo ás linhas do navegação da mesma
companhia.

—Sr. delegado fisial no Maranhão:
N. 13 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo p pm unte
o recurso encaminha lo comi o vosso officio
n. 34, de 19 de fevereiro do armo proximo
findo, e interposto por JosO Duarte Soeiro, do
vossa decisão mantendo a do inspector da
alfo.ndoga desse Estado que lho impoz a
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multa do art. 35. S >do regulamento annexo
ao decreto. 3.732, de 7 de agosto do 19e),
pelo facto de mencionar a factura consular
n. 430, legalizada pele consulado geral do
Brazit em Liverpool, como sendo—aguasdni-
nomes — as mercadorias submettidas a dos-
pacho pela nota de importação n. 1.707, de
15 de fevereiro do 1901, como sejam — gin-
gerale e cidra — resolveu, por despacho . de
9 dezembro ultimo, de accordo com -o pare-
cer ensittido polo Conselho do Fazenda em
sessão de 12 do novembro anteriorsdar pro-
vimento ao dito recurso, á vista da ordem
desta directoria n. 287, expedida á Delegac.a
Fiscal cm S. Paulo o publicada no Diario
°file:ai de 16 'de setombro de 1902.
, N. 14 de Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, par despacho do
4 do. fevereiro findo, ex Irado em vosso officio

I, de 2, do • janeiro anterior, resolveu
approvar a rotação organizada por essa dele-
gacia, dos emprozados de Fazenda, commer-
ciantos e induStriaee que toem tIe servir
para a composição das commissdes arbitraes
na alfandoga desse .Estado, durante o' cor-
rente anno.

N. 15—Em relação ao recurso a que se
refere vosso cilicio n. 164,de 27 de dezembro
de 1901, o interposto da decisão pela qual
julgastes mano o processo instaurado pala
C011ectoria das' Rendas Federaes em Curu
rupú,contra Es-arisco Antonio Saldanha, ne-
gociante, éstabeleoido naquella vida; por in-
fracção dó regelaniento dos impostos do'con-
samo constante do auto lavrado pelo agente
fiscal João da Silva Cardoso, declaro-vos,
jOara 6s deVidoselnitsá, que. por despacho
de 14 do °atei" do atino proximafindo,,pro-
ferido da atconto como parecer omittido
pelo Consèlho do Fazenda em sessão do 4 de
março anterior, resolveu o Sr. elfnistrà ne-
gar provimento ao dito rdcurso es-olfic:o,
por isso que, nos termos do art. 12 p'atta-
grapho unico do regulamsnto annoxo ao de-
creto n. 3.659, de 22 de melo do 1000,
aque/le auto não d3vora ter sido toma(' )err
consideração; e bsm assim impor ao MO:nno
agente fiscal a pena a que do r . fere a 'cir-
cular n. 29, do lide  junho do 1901.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gomes:
N. 18— Declarevos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Minstro, por despaoho do
3 de fovereiro proxmo findo, recolv.lu
Provar o acto do que destes conta em officio
n. 2, de 9' de janeiro ultimo, e polo qual no-
Meastes Eliezer P3ssea para exorcor iate-
rinátnonto o legar de esceivão da Colloctoria
das Rondas Feitoraes ora ouro Preto, nesse
Estado; devendo, porém, ssr instalada a
mesma eollectoria depois da transforencia
dessa dolegacia para Bailo Horisonte.

, — Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N: 29 Deciáro-vos, para os devidos

elToltos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso' encaminhado com o vosso officio
n. isp, do 8 de novombro do anno passado,
d 'ffitorposto por Jacques Levy do acto do
inspector dá alfan i oga. desse Estado que lhe
imp'oz a multa do art. 35, § 3 0 do regula-
Mérito annerõ ao decreto n. 3.732, de 7 do
agosto de 1900, pelo facta de mencionar a
factura consular n. 5.162, legalizada pelo
consulado geral do Brazil no Havre, duzentos
e qearenta o quatro relogios de cobro dou-
rado e prateado, quando a nota do inipor-
tação n. 28.041, 'de 1 do agosto daquelle
nono, dava para e,sa mercadoria a quanti-
dade de 144, que foi a verificada, resolveu,
por despacho de 26 do fevereiro findo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda e
do accordo com o parecer do mesmo conselho,
tomar conhecimento da dito . recurso como
do revista para o fim, de dar-lhe provimento,

vista da ordem dessa directoria n. 287,
expedida á Delegacia Fiscal em S. Paulo o
publicada no Diario Official do 16 do setembro
de 1902, e outras.

N. 30 — De accordo com o desp.-lio .lo
Sr.- ministro, de 27 da agosto. do anno findo,

junta vos envio, para os devidos effeitos,
Cópia do contracto assignado na Directoria
eIo Contencioso do Thesouro Federal pela
Th3 Bootã Steamship Company, limita, para
a arrecadação do imposto de transporte rela-
tivo á; linhas de navegação da mesma com-
panhia.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 42—Na confortnaide do despacho do

Sr. Ministro,de El do fevereiro findo,exarado
no oiti do dessa delegacia e. 185, do 11 do
novembro do anno passado, communico-vos,
para os devidos fins, que o Tribunal do Con-
tas, segunde declarou o respectivo presi-
dento em officio n. e8, do 24 de janeiro
ultioto, julgou boa a fia,nça de 300$, em uma
ca Lerneta da Caixa Economica desse Estado,
prestada pio collector das rondas Moraes
no municipio de [tamanca, Antonio Nlarcel-
lino Regueira Costa, para poder arrecadar
tamb un as mesmas rendas no municipio de
Lm:Irasse, o reoommondo-vos, quedeis co-
nhecimento áquolle estabelecimento do se
achar caucionada a referida caderneta,
devendo, aléns disso, essa delegacia ter em
vista a circular n. 40, de 13 de julho de
1899..

N. 43—Declaro-vos, para os devidos eiTei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transtnittido com o vosso offi-
cio n. 3, do 19 &janeiro ultimo e em que o
3' escriptura rio da alfandega Osso Estado
Grato sla• Silveira. Bastos Vereda, pede jus-
tificação das faltas do comparecimento dadas
no periodo de 14 de outubro a 6 de novembro
do nono passado, 1-noivou. por despacho.de
21 do mez findo, que o requerente se deve
dirigir á sua repartição.

44—Remotto-vos. para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 9 do corrente,
prorogando por soisonozos a licença em cujo
goto achava o• 3 9 escripturario da alfan-
dee.a. desse Estado Grato da Silveira B:ustos
Varei ia .

N: 45 . — Em-relação ao pedido feito pelo
chefe ác seeção, di alfandeea desse Estado,
Manoel Zof trino dos Santos; no requerimento
(leo transmittistes com o ofil:io n. 9. de 26
de jo.neiro ultimo; declaravos, para os devi-
dos fins o do aceordo com o despacho- do
Sr. Ministro, de. 21 de fovoro:ro proximo
finto, que, nos tormos das dispos ições em vi-
ger, (5 da cornpetencia dos chefes das copar-
ti , i.S3s justificar as faltas do comparecimento
dadas pelos respectivos empregados.

--Sr. delesado fiscal no Piauhy
N. 9 — De accardo com o despacho do

Sr. Ministro, do 17 de setembro do anno pro-
ximo findo, proferido sobre o objecto do
vosso officio n. 1, de R do janeiro de 1901,
declaro-voe, para os fine convenientes, que,
tendo o Dr. Antonio José do Sampaio trans-
ferido á Companhia Amparo Industrial, con-
forma o t ntmo lavrado na Directoria do Coa-
toncioso em :A de agosto tambem ao armo
proximo findo, o. sml.cont neto do arrenda-
mento das fazen Ias na,ciona,es desse Estado,
não pócio ser tomada em consideração a pro-
posta fita pela Intendencia Municipal da ci-
ciado do Floriano, para compra do proprio
denominado eEstabolecimen'o Rural de São
Pedro do Alcantaraa, incluitio nisq.uollo ar-
rendamento.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando. do
Sul :

N. 23—Em ro ;posta ao vosso officio n. 106,
do 21 de julho do 1900, transulittindo os pa-
peis relativos a, concurso . para empregos de
1 . entsansia prestado nessa delegacia por
João de Castro Xavier do Valise em virtude
do ordem constante do telogramma .. do Sr.
Ministrado 4 de julho daquolle anuo, declaro-
vos, para os d:vidos ()trenos, 1 110 o mesmo
Sr. Ministro á vista da insufficioncia das
provas exhibidas pelo referido candsdato, re-
solves, p et despacho do 2 do corrente, an-
nullar o dito concurso.

N. 24— Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, que o Sr. Ministro, ;Atendendo ao que

pediu a Compagnie Auxiliaire deCheniins.
de. Fer au arrendataria da Estrada do
Ferro de Porto Alegro a Uruguayana, no ro-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 5, de 12 de janeiro ultimo, resolve:1, por
despacho de 5 do fevereiro proximo findo,
autorizar, nos termos da clausula XXIII do
contracto de arrendamento annexo ao de-
creto n. 2.830, de le de março de 1898, o
despacho, Here do direitos, do material con-
stante da incluso., relação, o qual sorá im-
portado paço: Q supprimento do arinazem
daquolla estrada, 	 anno cOrrontà.

OtedMsim, na conformidade do allinlidO des-
pacho do Sr. Ministro, chamo a vossa atten-
çao para o facto do ter sido fornecida 'pela
parte e não pela alfandega competente, como
exige a , circular n. 29, d 10 de Maio' de
1899, a relação do material importado para
o mesmo. fim-, na ando de 1902. 	 • ' •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo,:
N. 44— Doclaro-Vos, puxa,' os' fitS" cOnve-

nientes, que o Sr. Ministro, pordPgpabliado
14 de fevereiro Proxinie titilo, exaraste no
ropierimerito do engenheiro civil 'Angusto
Eugenio de Lemos, pao o fiador do ' Edgard
de Castro Letnos. collastor das rendas' Te-
dei-aos orn Jahú, nesSa Estado, resolveu soro-,
rogar por 59 dias' o prazo (Metro dó qual'
esse serventuario deveria completar a respe-
ctiva fiança.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de março de 1903 -

Rosa Anna Ferreira Canais. — Restitua-se
a Quantia de 205$200.

Isidro Juia Ouro Pino.—Pagos os im-
postos em delsito, transfira-se.	 -	 • ,

José Julio Rodrigues & Comp.—Revalidado
o solto do documento,. transfira-so.

José Antonio do Queiroz. — Averbo-se a
mudança.

José Pereira cie Castro; — Pago o imposta
do ebio. transfira-se.

Jos'. Pint).—Transfira-se.
Jorge (''alau.—Averbe-so a mudança.'
Gonçalves & Brito.— Corrija-se o lanças

mento
Gou•lart Silva; — Dê-se a baixa reque-

rida.
Barão de Aguas Claras.—Prove oallogado

juntando documento. 	 •
Julio Pinto Ferreira.	 Averbe-se a mu-

dança.
.1, sé Nogueira Junior.—Pago o imposto em

debita, averbe-se a; mudança.- 	 -
José Cardoso Corrêt do Almeida.—Pago o

imposto . em debito dó-se a baixa , reque-
rida.	 .	 .	 .

Perez & Cosar.—Transfira-se. -
Pelro 13allego Burgos . —Idem .
Rodrigo Leitp aantos.—Rostitua-se a quan-

tia do 34$445.
Shnonetti & Comp.—Dê-so a baixa reque-

rida.
Antonio -Caetano Serpa.esTransfira-se. • .
Alfredo de Avila.—Pague o imposto em '

debito.
A. G. de Azevedo & Comp. Provo o ai-

legado juntando documento.
Benedicto da Silva Peixoto. — Pago o im-

posto em debito, transfira-so.
Antonio do Amorim.—De-se a baixa re-

querida.
Antonio Dutra da Silva .—Transfir a-se.
Antonio José Dias Duarte. — Annulle-se

divida juizada, officiando-se á Directoria do
Contencioso.

Antonio da. Cunha Ferreira, Leite.—Pago o
imposto em dobit), transfira-se.

Antonio Augusto do Sacra,monto.—Trans-,
fira-e.

Adelino Gonçalves,— Satisfaça a exigencia.
da Sub-Directoria.
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Justina Rosa do Jostis.—Transfir t.se.
• Souza Leite & Aranjó.---Teansfira-s.

Agostinho Coelho da . Silva. —Idem
Sociedade Benefidento Azerodo Coutinho:

—Idom.
D. Maria Salddnlia Uehôa.,= Transfi-

ra-Se.	 ,
josj5	 .
Alfredo Serno,rdes̀ da Silva.-o- Prove o ai-

legado.
pr. AntpmoJo tquim de Mattos.7-Satisfaça

a éxigoncio. da'Sub-Dire,ctoria.
José Martinã & Santos. — •Averbo-se :a

mudança.
D. Emitia Stampa, Zoebeloin.— Paga a

multa do 24, transtlra-se.
Zeforino José do Almaida.— Restitua-se a

quantia da 54$, solicitando-se credito.
Mathias S doador.— Exon3re-se do paga-

mento dos exercidos do 1900a 1932. 	 •
Casemiro Pereira •Cotta. —Corrija-se o

lançanteno do aceordo com O ima.4cer.
Baptista M tchado & Comp.—Archive-Se.

,José Pereira de Barros.— Em vista do
parecer, archive- se.

José Afres.—Dê se a balia reVerida.
José Ramos Miranda,. - Pago o imposto

Mn debito, transfira-se.
José Rodrigues Pereira.— Deduzam-se 10

damos no exercicio de 1902.
José Antonio Soares-- Inscrova-so o offi-

cio-se á, Directoria do Contencioso quanto ao
otercicio de 1897.

P. H. AlhenSon.— Junte o proéesso allu-
dido.

Augusto José da -Silva.— Rectifique-se o
lfinça Med tO

Pinto Sucena & Comp. — Altere-se a in-
dustrio., do abcordo com o parecer.

Raphael Logulo.—Averbe.-se a mudança.
D. Mathildo Curvello de Jesus Almeida.—

Satisfaça a exigencia da Sub-Directoria.
Manoel Lopes de Mattos.—Pago o imposto

em debito, dê se a baixa requerida.
José Pinto da Fonseca.— Dê se a baixa re-

querida.
Hasenclover & Comp.— Elimine-se do lan-

çamento.
Ferreira Carneiro & Comp. — Corrija-se

o lançamento.
Alberto Jacobsen.— Pague o imposto em

debito.
Antonid do Souza Nogueira.— Restitua-se

a qdantia de 30$, sblicitando-se credito.
Ferreira Marinho & Comp.— Pago o im-

posto hm dibito, transfira-se. •
HVgil	 lascreva-so o valor

Clarádo nas guias juntas.

;Mlnistbrio da Ludustria, _ Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidado

Is'ccpedieitte de 11 de' lizarço de 1903

Foram solicitadoS ao alidisterio da Ftt.•
zenda9Sep.„uititedpagamdifiá :

Dd (".15.735-0-0 ou 309:461$715,No cam-
bio fte12 13/64, a diversos de fornecimentos
it Estrada de Ferro Central do Brazil ora de.
;ombro ultimo, requisiado por officio nu-
mero 288 (aviso n. 728)

De e 332-14-11 Ou 6:544$143, ao Mesmo
cambio, á The Brazitian Contracte Corpora-
tion, idern á, mesma em dezembro ultimo
(aviso n..720)

De marcos 11.083,55 ou, 10:095$625,ão cln-
bio 963 réis por ida.rco, o Simons iSc

idem flinesnao, em detembro uh
timo (aviso n. 730)	 ,

Do $0.808,00 ou 27:579$208, ao cambio do
de 4$051 por dollar, a Norton Megaw &
Comp., idem á mesma em dezembro ultimo
(aviso n. 731).

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 12 de março de 1903

Attendendo ao que oxpoz a directoria; da
Estrada de Forro COnt!-al do Brazil em officio
n. 6, de 6 de janeiro proximo passado, aul o-
rizou•se a advirir por 25:000$ a taxa de
terreno da rua SOnador POmpoti, indicada
na planta que acompanhou o oficio; da
Mesma directoria, sob n. 226, do ;19 de favo-
reiro bltirno, imprescindivel para' cmipletar
o plano de melhorimontos na Estação Con-
trai da referida estrada, devendo a respe-
ctiva despeza correr por conta da consig,naçãp
órça.moeta.ria-5 , divisào —Via permanente,
material, obras novas, linha e desvios,
pontes, boeiros. superstructurds metaliicas.
revestimento do tunneis, cercas, ali monta :ão
do agua, casas p ira emp,-ogados, estações e
dependeilcia,s o varies serviços da estrada —
600:000$ —, do exercido vigente.

—Autorizou-se a, dir ,ctoria da Estrada de
Ferro Central ao Brazil a fazer o transporto
solicitado por José do Albuquerque Flarbosa,
de 25 mudas do algodoeiro, destinadas á
arborização da praça Quintino BociaTuva,
esta,Tio de S. Christovão para a do Dr.
Frontin, na referida estrala, mediante o
pagamento de frete minimo pela 7 a classe,
com o abatimento de 50 %

Requerimento despachado

Dia 12 de março de 1903

The Brazilian Contracts Corporation, pe-
dindo a restituição de 5:000$ que depositou
na Thesourazia do Thosouro Fed3ral para
garantia de seu contricto, firmado com it
Inspecção Geral das Obras Publicas par
fornecimento de tuim da nova canalização
de Botafogo.—Comp troça nesta directoria
geral para &Alar &documento.

DIRECTORIA àERA.L DOS CORREIOS

Foram concedidas as seguintes licenças
De 30 dia, ao - praticante dos correios:do

District° Foloral Joaquim Corrêa, de Sã, o
Benevides ;

Do 90 dias, ao carteiro dos do Coará
Domingos Linhares Lima ;

po 6,) dias, ao do Maranhão Carlos Au-
gusto Pereira.

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1903

ManOol Leonardo do Menezes Pereira,
pedindo entrega de documentos. — Sim, me-
diante recibo.

Edgárd Barbogá, do Barros, pedindo uma
certidão-.—Cortifique-se.

Rodolpho Bernardino dos Santas, amanu
onSo dos Correios de Pernambuco, pedindo
passagem do. porto desta Capital ao de Re-
dre.— Requeira ao Sr. Ministro da Indus-
trio.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO .

Por portaria do 9 do corrente, foi Oxono-
nerado, a podido, do togar de agente do Cor-,
reip de Almeida Pereira, Eugenio de Car-
valho.

.--Por titulo da mçsma data, foi nomeado
para o cargo do agente do Correio de Almeida
Pereira, Ernesto Luiz Clivo.

—Por out..o do 12 do corrente, foi nomeado
agente do Correio do Mundéos, Paulino José
do Souza.

NOTICIARIO

Tribunal de Contas — Ordens
.de pagangn ip,selwe, as quais proferiu dos-
pacho do registro,. em, 12 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Avisos :

N, 618, de 5 do corrente, pagaranto do
5:243$040 a Siemens & Halscke A. O. .do for-
necimentos á Repartição Geral dos Telegra-
phos, em dezembro ultimo

N. 699, de 6. do. corrento, idem de 654269
a diversos, do fornecimentos á Estrada ao
tFiemrroo; Central do Brazil, em dezembro ul-

N. 623, de 5 do corrente, idem do 112$,
da folha relativa ás diarias que competem
aos quatro correios di Sécrotaria do Estado
doto i‘linisterio, em fevereiro ultimo ;

N. 049, de 7 do corrente, idem de 12:500$
á Empreza Viação do Brazil, da subvenção
relatiVa ás &tis viagens realizadas pelos pa-
quetes Conselhero Vianna o Prudente de Mo.
raes, tio mez de janeiro ultimo.

—Ministerio da Justiça o NegocioS Interio-
reá'	 Avisos:

N. 623, de 4 do corrente, pagamento do
600$, da folha, relativa ao mez do fevereiro
u!tirno, das gratificações ao pessoal encarre-
gado do serviç ) de exames de preparatories
no Externato do Gymnasio Nacional

N. 662,de 6 do corrente,idem do 2:228$924,
das folhas dos vencimentos relativos a mez
de fevereiro ultimo, que comp3tem ás praças
reformadas do corpo do bombeiros

N. 029, de 5 do corrente, idem do 748$300
a diversos, de publicaç5s feitas para o °seri-
ptorio das obras deste ministerio o trabalhos
oxecutados para a 3a estação policial urbana,
em dezembro ultimo ;

N. 616, de 4 do corrente, idem de 10$ ao
fornal do Brasil, de publicaçõ ,s feitas para
este rninisterio, em janeiro ultimo

N. 622. da, mesma data, idm do 640$, da
rolha, relativa ao mez do fevereiro ultimo,

is gratificações ao pessoal do nomeação do
dr !ctor do Externato do Gyrnnasio Nacional;

N. 481, do 14 do fevoroiro, ideia do 114106
a Arthur Bulhes. por haver oxere'do inte-
rinamente fiS funcções do auxiliar da secção
anthropomotrica da Casa de Detenção, du-
rante o M03 do janeiro ultimo

N. 244, de 24 Nijanoiro, idem do 2:400$ a
FritnklinWitshintft )11 da Silva o Almeida, juiz
le direito em disponibilidade, do ordenado
que lho compute no actual exercido -

N. 699, do 13 do corrente, Hera de 77$ á,
Casa le Correcção, de éricadernações feitas
para a Secreta-ia do Estalo deste Ministorio,
em janeiro ultimo.

- MinIsterio das Relações Exioriores —
Avisos as. 339 o 6, do 9 do dezembro do
1902 o 9 do corrente, pa gamento do 53.t887,
da folha do gratificaçõeS,pOr substituição, a
diversos em pregados daSotretarla do Estado
deste Ministerio, roixtita ao mez de novem-
bro ultimo.

— Ministorio da Fazenda :
Officios
N. 43 da Inspecção das Obra9 Publicas,

de 13 do' tovereiro, pagamento do 33:170$435
a diversos, do accreseimo do reparos gerans,
pinturas o outras obras no Odificio do The-
souro Federal, offectuado durante o a ano
proxinao passado

N. 115, ,la Deegacia, Fiscal no Pará, do 13
de novembro da 1902, credito do 474218
áquella delegacia, para pagamento das pen-
sões que deixaram de receber, no exercicio
de 1901. D. Loorença Pinheiro do, Rocha e
suas filhas Adelia o Abotina.

Exercicios fi dos —Requerimentos
Do José de Oliveira Castro, pagamento do

249$480, do soldo vencido no acne do 1901
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De João •Baptista Regis, idem de 60.,
seus vencimentos do Mei do junho do 1899

Be Julio Augusto Fornandes, idom do
31 ,4400, de porcentageni relativa aos mezes
de outubro a , dezembro do 1900, como fiscal
dos impostos do consumo na 21a circumscri-
pção do Estado do Rio do Janeiro.

Ministorio da Guerra-Avisos:
N. 21. de 10 de janeiro do 1902, credito do

52:584225 à Delegacia Fiscal na Bahia, para
pagamento it Indendelcia Municipal daquelle
Estado, do serviços de illumina.ção em di-

versos estahloc:mentos deste ministerio, du-
rant.; os annos de 1806 a 1000. Nesto aviso,
proferiu o Dr. presidente o seguinte despacho:

•E Registro-se. O facto do haver o Congresso
concedido o credito para plgamento das di-
vidas preseriptas, importa restabelecer a
obrigação do Thesouro, dirimindo a causa
do resolução de tal obrigação. Deixo de
ouvir o Sr. Dr. representante do Alinisterio
Publico, por não sor nocessario o sou parecer
para decidir-se sobre a prescripçà o, quando o
Congreso soberanamente resolveu o caso.

N.. 106, do Ode fevereiro, pagamento do
27;098:73130 ao Lloyd Brazileiro, de transporta
de tropas, etc., realizados por conta deste;
ministerio, no exercicio de 1902.'

1Pa •-adoria	 'lltemouro Fe-
deral - Continuação do pagamento 'do
montepio dos funccionarios publieós de to-
dos os ministérios, praças do pret e fé-
rias.

Previne-Se que do dia 20 a 31 do corrente
mez, só se offectuam pagamentos concer-
nentes ao exercicio de 1902.

Directoria (10 Nte,teoroiogia da Mariiilia -Repartição da Carta Maritima - Resumo metoorologico o magno-
tico do dia 11 do março do 1903 (quarta-foira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO - 80 22' 55" NW

01)&4er-c-ações meteorologicas simultaneas
Ao moio-dia médio de Greenwich ou gh 07m a. t. m. da Capital

Dia 12 de março de 1903
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Belém 	 24.5 20.92 91.5 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo SE Aragem Encoberto 30.5 22.5 26.50 -
E. Luiz 	 .
Fortaleza  . - 25.8 23.05 93.0 Nublado Má° Nevoeiro baixo SSFL Fraco incerto 28.2 '28.0 27.10 -
Natal 	 - - - - Mei• nublado Incerto - SE . Regular Bom - - -. -
Recife 	 781.58 28.8 21.23 72.0 Quasi limpo Bom Nevoeiro termo alto E Regular Incerto 29.9 23.8 26.85 -
Maceió.... 	 - - - - Nublado Incerto Chuvie CO9 s Aragem Bom - - - -
.Aracajó 	 781.95 28.5 21.38 74.0 Mei• nublado Bom Nevoeiro tonna alto SE Fraco Bom 29.0 25.0 27.00 -
S. Salvador 	 - - - - Quasi nublado Incerto - ENE Muito fraco variavel - - - -
Cuyabli 	 766.64 22.8 20.26 98.0 Meio nublado . Sombrio ' - N Bafagem Claro 30.3 22.4 26.00 -
Victoria 	 - - - - Limpo Muito	 bom - N Fraco Bom - -. -
Ouro-Preto 	 760.72 23.6 16.37 73.4 Quasi limpo	 . Incerto Nevoeiro temia alto E Muito fraco Bom 25.7 15.0 20.35 -
Capital 	 761.78 28.4 20.68 71.6 Meio nublado Minto	 bom Nevoeiro teime baixo NNW Muito fraco Muito	 bom 31.5 23.3 27.40 3.1
S. Paulo 	 781.97 24.0 18.65 75.0 Meio nublado Bom - NE ? Bom 27.2 19.5 23.35 -
Santos 	 - - - - Moio nublado Bom Nevoeiro termo alto NW Bafagem Variavel - - • - -
Curityba 	 762.01 21.2 18.85 89.0 Nublado Encoberto Nevoeiro NW 11afagem Incerto 27.1 19.5 23.30 -
Paraoagui 	 - - - - Quasi nublado Incerto - N Bafagem Sombrio - - - -
Florianopolis 	 780.45 25.5 19.92 82.0 Nublado Encoberto - - Calma Variavol 30.0 21.5 27.25 -
Corrientes 	 763.20 22 0 16.16 82.0 Quasi nublado ? ? SE Regular ? 28.0 20.0 24.00 -
Itaqui 	 - 22.5 16.71 82.5 Meio nublado Claro - S Fresco Bom 28.5 "21.0 24,75 -
Rio Grande 	 . 759.93 22.5 20.49 76.8 Meio nublado Muito	 bom - WSW Bafagem Variavol 23.9 19.1 22.50 -
Cordoba 	 764.00 16.0 12.09 89.0 Limpo 4 I NW A..agent 't 32.0 14.6 23,20 -
Rozario 	 .
Mendoza 	 ,. 765.50 15.0 8.64 63.0 Limpo ? ? SW Aragens 1 19.0 14.0 16.50 -
Buenos Aires 	 760.70 21.0 13.52 73.0 Quasi limpo Claro - SW Bafagem Claro 27.0 18.0 21.50 -

. .

Non - Na Capital o tempo bom continuará, havendo entretanto a possibilidade de chuva passageira.

Em Santos cahiu um forte aguaceiro nas proximidades de 1h. p. de hontem.
Eia Curityba chuveu durante toda a noute de hontem e começo da manhã de hoje.
Em Paranaguá no correr da noute do hontem relampejou ao SE e ao S, soprando vento fraco do NW.
Em Florianopolia chuveu honteut á Douto.
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RENDAS PUBLICAS
ALIFANDEGA DO RIO DE mima°

Renda do dia 2 a 11 do março

	

do 1903 	 	  2.434:0084623
Idem do dia 12:

	

Em papel 	  173.4284870

	

Em ouro 	  50:8144026

2.708:2494519

Em igual periodo de '902 	 2.119:1494922
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES NA

CAPITA L FEDERAL
Arrecadação do dia 12 ao

Março do 1903....... 	 	 7:284$784

224:2104896
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1
z

mia d.

21 4.0
5.0

C. CK
o

WSW
NE

4
3

cl
cl

11.50
12.50

Tempo bom.
Tempo bom.

7.3 C 2 SSW 3 cl 13.50 rompo bom.
24 8.2 NW 4 cl 14.50 Tempo bom.
25 7.2 ESE 5 cl -- 15.50 Tempo bom.
28 6.0 C. CK 3 ENE 5 cl _- 16.50 Tempo bom.
27 6.0 ENE 3 sm _- 17.50. Tempo bom.
28 6.0 C. K. CK 7 NNW 4 sm _- 18.50 Tempo variavol.
29 7.0 CCK.KN 5 STR _- 19.50 Tempo variavel.
30 3.4 CK. K 5 NNE 4 Sni 20.50 Tempo variavel.
31 C. CK 4 NNE 4 cl 21.50 Tempo variavel.

Médias	 5.78 I	 -	 4.0

O observador, Heracido Bellorl Gomes de ,Sousa, primeiro-tenonte.

Obeervatorio do Rio de anoid-Ird b - Boletim motooroloalco- Dia 10 do março de 190.

VENTOS
•

e

t ÁO PHENOMEN08 DIVISAM:ia

Ea ?orne tro T".""- Tensão do Humidade -^"--------- -±--.....-.--,
HORAS a 00 cent?grraada vapor relativa c dC. .5.

r...o Direcção
'5
% Nuvens

1 II. til 	 757.2 24.8 19.8 85 0.0 Nullo 0.8 CK. KN
4 h. m 	 757.1 24.3 10.2 85 0.0 Nullo 1.0 C. CK

7h. m	 757.9 24.4 18.9 83 1.0 N 0.7 C. CK
10 h. m 	
1h. t 	

758.6	 ,
757 6

27.4
26.9

20.1
19.3

74
73

1.6
5.9

N
SE

0.5
0.2

n 	 C
CK •

4 h. t 	 755.9 28.4 18.3 63 6.7 SE 0.1 K
7 h. t 	
10 h. t 	

758.0
757.1

28.0
26.5

19.7
19.7

70
77

3.3
0.0

SSF,
Nullo

0.1
0.0

Cl(
Limpo

.

M6dias 	 757.18 20.34 19.38 76.3 2.3 i -
I

0.4
e	 •••••••ffie.

Temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarde, 300,2; minimo. ás 7 h. da manhã, 23,6.
Evaporação em 24 horas: 2m/•,6.- Ozone: Is 7 h. m. 2; ás 7 h, n. 2.
Horas de insolação: 9 h., 55 m.

Oe 2 a, 12 	 163-9864262 Conservas 	 	 50$000
Rm igual periodo do anno Chaptos	 905$000

passado.	 . 	 * •	 • 186:5484747 Registro.. ..... 	 2304000 23:304$500

11.9ORSEDOETA DA CIAPITAL

Renda do dia 12 de março

Interior 	
Consumo

FEDERA! .

de 1903

4:563$555

Extraordinaria 	
Depositos 	
R,enda com applioação es-

pecial. 	

8:557$119
564000

1:359$812
Fumo 	 	 6:160$500
Bebidas 	 	 5 170$000
Phosphoros 	 	 8: 100$000
Calçado 	 	 1:78.4000
perfumarias-	 450$000
ESpecialidados

. 	 ...
Renda de 2 a 11 do março.

de 19,13 	

Total 	 	 • •

37:840498G

689:082$181

726:923$153
p h 3,rmaceu-
ticas 	 	 215$000 Ee igual poriodo de 19Ce.... 765:744$086.

Vinagre	 „	 240000 Dtfféronça para menos . 	 38:824533
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EDtTAU E irmls

Obras do Miiiistorio
Justiça o Negocios Interiores

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras do Ministorio da Justiça e Nego-
cios Interiores, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que no di 1. 21 do
mez corrente, ás 12 horas, se receberão
propostas, ora carta fechada, neste escripto-
rio, á rua dos Invalides n. 67. para a ex-
ecução do diversas obras, de quo carecem o
edificio da Instituto dos Surdos-Mudos o suas
depend..ncias.

A concurrencia versará sobro o preço em
globo das obras, idoneidade o prazo para
conclusão das mesmas.

As propostas, que serão abertas o lidas
em presença dos concorrentes, devem ser en-
tregues, devidamente selladas, datadas e
assignadas, escriptas sem emendas nem ra-
suras, com o preço em globo, por extenso e
em algarismos.

Para garantir a a.ssignatura do contracto,
os proponentes deverão caucionar no The-
souro Federal a importancia. de 500$, exhi-
bindo, como prova junto as suas propostas,
os recibos competentes.

No acto da concurroncia, os Srs. propo-
nentes, deverão igualmente provar, que pa-
garam os impostos federaes devidos.

Quaesquer esclarecimentos serão prestados
neste escriptorio, diariamente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio _da Justiça e Nogocios !citeriores,
6 do março de 1903.— O escripturario, An-
tonio Delfino dos Santos. 	 (.

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
dessas obras, faço publico. para conhecimento
dos interessados que, ás 12 horas do dia 26 do
mez corrente, serão recebidas propostas neste
ossriptorio, á rua dos Invalidos n. 67, para
a construção, no Hospicio Nacional do Alá-
nados, do um telheiro proximo ao prodio da
lavanderia, destinado ao benoficiamento e
enxugadouro das roupas dos enfosmos, in-
ternados nesse estabelecimento.

A concurroncia versará sobre o preço total
da obra, prazo para a sua conclusão e ido-
neidade do concurrento.

Os proponentes enconstarão neste escri-
ptorio os detalhes e bases para o contracto,
os quaos podorão ser examinados todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde; e, no acto da apresenção das propostas,
deverão provar ter pago os impostos federaes
devidos, e, por meio de documentos, em se-
parado, haver caucicn tdo, no Thesouro Fe-
deral, a quantia do 20(4 para. garantia da
assignatura do rospectivo contronto.

Só serão acceitas as propostas que estive-
rem devidamente seladas, datadas e assigna-
das, forem escriptas a tinta preta e sem ra-
zucas, com os pre ;os por extenso e em alga-
rismos, o in iica.rem com precisão Ia residen-
cia dos concorrentes, cm prosaa dos qu .es
serão abortas e lidas no dia, hora e local
acima indicados.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
10 de março de 1903.- -O escripturario, An-
tonio Delfino dos Santos. 	 (•

Internato do Gyeunasio Na-
cionabi

EXAMES DE 2° ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
pata conhecimento dos interossados, que no
dia 16 do corrente, ás 11 horas da manhã,
devem começar neste internato os exames de

2° época, offectuando-se os do portuguez.
, !,ao in:WIrinVica

e , c) arma,
fri;,,,• n !1;	 (b)	 N	 I .'

niztrç.i :ie. 1993.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro,

Escola Nacional de Relias
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico qus,
a partir do dia 1 até o dia 15 do março cor-
rente, iinpreterivolmon te, estarão abertas
nesta secretaria, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, as matriculas para os cursos ge-
raes, especiaos, preparc.torios e pratieis.

Os candidatos á matri :ula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:

1°, certificado do exames de portuguez, do
arithmetica o de elementos do geographia o
de historia;

2°, attestado do vaccinas -
3°, recibo da taxa do matricula;
4°, prova de identidade do pessoa.
A prova de identidade so fará por meio do

attesta,ção escripta de algum professor ou de
duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial prepasatorio deverá o candidato apre-
seatar certidão do approvação no terceiro
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula, no curso prepa.-
ratorio de architectura deverão, além disso.
oxhibir certificados de exames do algebra,
geometria e trigonometria o physica o chi-
mica.

A matricula em qualquer curso pratico só
será permitida aos que apresentarem cor--
tifies dó approvação nas materias do curso
preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno do cada
curso, o soaamna-devera_apresont . u. certidão 
do approvação nas materias do anuo an-
terior.

E' facultada a matricula a,os'individuos do
sexo feminino.

De accordo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 de
abril do 1901. o S. director admittirá á in-
scripção alumnos livres, mediante o paga-
mento da taxa da matricula.

Nos cursos praticos, essa admissão só será
concedida depois do accei tos os aliunnos pslos
professores respectivos, seguindo-se então o
pagamento da taxa.

Os alumnas matriculados são obrigados á
frequcncia, e terão o direito de concorrer aos
promios e diplomas que a escola confere.
Perderão, entretanto, esse direito e não po-
derão tambem prestar exame os que derem
mais de 30 faltas som justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o di-
reito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional do Delias
Artes, 1 de março do 1903.-0 secretario,
D jogo Chalréo.

Guarda Nacional
Quartel Goneral do Commando Superior

da Guarda Nacional da Capital Federal, em
12 de março de 1903.

ORDEM DO DIA N. 136
Verificando-se que a fslta, que motivou a

prisão s.dfrid 1, polo tonente•coronel João Fon-
seca Riba ro Bastos. commandante d o 6° ba-
talhão do infantari em data de 24 do MeZ
proXinlo findo, Ira commettida com a i
tenção de bom cumpri: . o seu dever e nunca
com o proposito de perturbar o sorvi o e, , supwior, o que
aliás não se confirma com os Nos prece-
dentes do digno official, de quem sempre tom
este coinmando recebido provas de muita

I

dedicação ao serviço, pelo que, g.osa o mesmo
offki i.1 da ni ,ior l' rj rila e nuns' I!' z''S ,• '109-
te min t, g ) SP. .,.'!i1 dl' (1:x1:4-.•, • .' H.•'I'

ml;I s l'1,0' .410.) fiqu p. s n +10L e !, , ,,I, LI•0...‘
da J.Iludiiii prisão.— Sebastiao Bandeira, Co-
ronel chefe do estado maior.

Tribunal de Contas-
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Pelo presente edital são intimados os re-
presentantes legaes dos fallecidos responsa-
veis do Mimstorio da Marinha abaixo men-
cionados para, no prazo do 30 dias, não só
allegarem o que for a bom do seu direiSo e
pro Luzirem d beionentos relativamente aos
alcances verificados nas contas daquellos
responsaveis, como constitui .em procurador
na séle deste tribunal ou declararem o do-
micilio para serem nelle notificados das de-
cisões proferidas, sejam estas interlocutorias
ou definitivas, sob pena de rovelia, tudo na
conformidade do art. -196 de 'regulai-unto
annexo ao decreto ns 2.409, de 23 de dezem-
bro do 1896.

Nome e qualidade do responsavel	 PeriOdo
da responsabilidade — Alcance

Dr. Augusto Gonçalves Martins,
cirurgião do 4a classe quando
na corveta Nitheroy. Do 1.
19 do maroo de 1891 	 	 2's195

O mesmo, quando no cruzador
Quinze- de Novembro Do -2 -dos
junho de 1891 a I de novem-
bro de 1895 	 9$645

O mesmo, quando embarcado 
no patacho Guararapes. De li

-do abril de ISOla 6 de de- -
zembro de 189 	

	

João Teixeira de Carvalho Ju-	
411;124

olor, commissario do 3 classe
quando-sesssist-noshrissess-Ce.pi-_
beribe. De 5 do novembro do
1890 a 4 de abril de 1892 	

João Gomes Folippo, commis-ta-
rio do 1° classe quando serviu
no Deposito das officinas de
machinas do Arsenal de Ma-.
rinha da Capital. Do 16 de,
dezembro de 1888 a 31 de,
agosto do 1891 	

Justino Nunes da Cunha Maga-
lhães, fiel do 2° classe embar-
cado na canhoneira Ferrtande s

DJ 1 de junho de 18(s1
a 30 de novemb si de 1801_

Anastacio José Cavelheiro, fiel
l a classe, servindo 'de com-

missario na canhoweira Tra-
mandahy. Do 16 de agosto a
16 do novembro de; 1892 	

Manoel Jesuino da. Sibia, Portu-
gal, commissario de 5s classe
embarcado na torpedoira Pe-
dro Ivo. Do 1 de janeiro do
1897 a 20 do janeiro do 1898 	

João José Ferreira Duarte, com-
mi-sano de 1 4 classe quando
em serviço na Escola Naval,
Do 12 do março de a 31 do
agosto ile 1893 	
Terceira Sub-directoria do .Tribunal de

	

,	 1 : 093$603. 

Contas, 13 do fevereiro
ao sob-director, Yoao 

	 e 1903.— Servindo
Xavier Praxedes Me-

della.

CITAÇÃO TJE RESPONSAVIES

Pelo presente edital o de conformidade
com os arts. 105 e 197 do regulamento
annexo ao d . :ereto n. 2.409, de 23 do
dezembro do 1809. são intimados os respon-
savas do MiniSterio da Marinha abaixo men-
cionada; para, no prazo de trintaidias, a con-
tar da primeira publiCação deste, não só al-
!oga,rom o que for a bem-de seu direito -o pro-
duzirem documentos relativamente aos ai-

3$898

1:l09$095

742$748

17$618

163$601
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eances verificados em . suas contas, como con-
stitnirem peocnrador na Ode
fr+ il(Y:avareua	 ,
niLileiiiiJes das de •isãos proferila s. sej
estas In .orlooutorias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Nonas e ,qualidade cle ffiesponsavel—Periodo da
responsabilidade—Alcance

José Procopio Pereira Filho,
commissario do 4° elasse
quando serviu na canhoneira,
Tern.rindes4 Vieira. De 1 'de
janeiro a 18 ,de-fevereiro de
q893 	 	 ..48$232

Alfredo Lourenço d Rocha,
' fiel de' 2° classe quan lo
serviu na canhoneira Ta-

. guary. De 8 de dozembrode
1891 a G de abril do 1892.	 3 :029326C)

Aderbal de Oliveira Maciel,
commissaélo de ja classe
sitiando . ser viu .na to rpe-
aleira, Padre Affonso. Da 27
de maio ide 1897 a 12 de

,maio lio 1898 	 	 102:3392
Terceira Sub-Directoria do . Tribunal de

Contas,13 . de fovereiro do 1903.—Servindo de
Rib.-director, Joao Xavier Prax.:des Medella.

'criviçÃo E RESPONSAVEL

Pelo presente edital é intimado á 'Sr. Dr.
Lydio Mariano do Albuquerque, ex-curador
de bons do defuntos e ausentes, para, no
prazo de $0 dias, contados da publicação
deste, rócolher ao Thesouro Federal a quan-
tia do 5:127$003 em dinhniro, urna moeda
do 20 francos e uma dita do 20 liras, ficando
Obrigaslo aos juros de 9% polo mera, sobro
a importancia do 5:127003 o bem assim a
restituir, diversos Objectos, moveis e joias,
constantes da relaçao junta no respectivo
pi-oCesso, alcance esse verificado no processo
do tomada de suas contas, no poriodo decor-
rido do 18 de novembro do 1895 a 17 do do-
zembro do - /898 o concernentes á 6° Pro-
toda, a cujo pagamento foi condomnado por
accordão do 30 de janeiro preximo passado.

Terceira Subelirectoria do Tribunal de
Contas, 13 do fevereiro de 1903. — Servindo
de subelireetOr, Joffo Xavier Praxèdes Me-
della.	 (•

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. director interino e ã
vista dos autos de infracção do regula-
mento dos, impostos d .  4nnoxo
ao decreto n.3.622, de 26 do março de 1900,
pelo presente edital ficam intimados os
negociantes desta praça Modesto & Irmão,
JoãceJosé da Costa, A. Roi s & Comp. e RO-
Pedra, accusados do infracção do mesmo
regolomento, a aprosantarem a esta rec s

-hedoria, dentro do prazo do 15 dias, sob
pena do revelia, as allegações que julgorem
convenientes, a bom do seu direito, achan-
do-se os referidos negociantes incursos
nas penas do art. 27 do regulamento ci-
tado.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 12 do mar-
ço de 1903.-0 sub-director, Jotto R. Pereira
da Cruz.

intendenela.Geral da Guerra
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 14 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para fornecimento
dos artigos infra declarados, a saber:

Para inferiores do estado-maior
146 irsignias de metal dourado.
116°3,80 do alpaca do soda preta para

Sono.
20 pastas do algodão.

10 pares da passadoiras bordadas a retroz
para inosii

s I .!!,!', ,1. 	 !!! IL	 ! fl. , pra,	 1. d ! '	 " 1-
20(1 ilididos d.! cadar,o	 de lá, ,du

0,m018.
Para praças

27.050 metros do algodão do forro.,
250 metros de zuarte.
52.930 pares de colchetes pretos regulares;
795 metros do soufache preto do lã;

do 0°2,004.
7.630 botões prateados, grandes. com lyra.
390 metros do ganga garanco.

Roupa para hospitaes e enfermarias

1.750 motros de flonella do córes.
2.800 botões pequenos de louça branca.
2.000 botões pequenos de osso branco.
400 botões pequenos do osso preto.

Equipamento

22.280 metros do algodio branco trançado,
encorpado.

11.200 metros do cadarço branco de linho,
do 0,11011.

1.000 botões grandes .do osso branco.
3.400 metros do chita encorpada.
As pessoas que pretenderem contractar

essoa.fornecimentos deverão apresent:tr amos-
tras dos respectivos artigos, doeumontos de
caução de 1:0003 feita na Direcção Geral
do Contabilidades& Guerra, e requerimento
instruido com os seguintes documentos
certidão do contracto social e prova do ser
negociante matriculado.

Bilhete de imposto do casa commorcial do
ultimo semestre, o pedindo licença para
tomar parte na concurroncia, de oce,ordo
com o art. 63, e requerimento pedindo para
fazer o deposito, do accordo com o aviso de
20 de janeiro 'do 1902.

Previne-se .que as propostas devem ser
em duplicata, selladas as primeiras vias,
escriptas com tinta preta, sem rasura, e
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
lersalmonte, na °ocasião da sessão. devendo
nas referidas propostas f-erem dociaração
do se sujoitarom á multa de . 5 '70, osso re-
cusem assignar o respectivo confronto.

Primeira secção da Intondencia Geral da
Guerra, 7 do março do 1903. --- Tenente
coronel Jato Antonio de Carvalho, chefe da
Emoção.	 (-

--
Arsenal de Marinha do Rio

do Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal. faço publica que, em virtude
do aviso n. 232, de 25 do fovereiro ultimo,
serão recebidas o abertas, no gabinete do
mesmo Sr. inspector, no dia 20 do corrente,
á 1 hora da tarde, propostas para o forneci-
mento dos seguintes artigos, que deverão
ser entregues neste arsenal:

3.200 tubos para caldeira.;
494 ditos para o mesmo fim;
4000 ta mpões p tra caldeira;
500 tubos do latão para condensador, gal-'

vanizados por dentro e por Ora e 1.000
porcas para os mesmos tubos.

A concurrencia versará não só sobre o
preço dos artieoe (em moeda brazileira),
como bombom sobre o prazo para o tomei-.,mento dos mesmos.

As bases para casa concurrencia acham-ao
nesta secretaria, onde poderão sor exami-
na las pelos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 12 de março do
1903.-0 scoretario, Eugenio Ca,dido da Sil-
vexa Rodrigues.	 (•

Conladoria, da NIRkr :ah sa
A-' ,1 , .'s n TI	 u()N,TI;APT,)

	

(/'; !4	 Ir	 .LO 411

AZ . W0410 AiVOS Irmão, N,oses & Comp.,
Vicente da Cunha Guimarães, Arthur Leitão
& Comp. e a Nova Fabrica Rink são convi-
dados a comparecer nesta repartição, a;IN
diy assignarern 03 respectivos contracto para
o fornecimento, durante o armo do 1903, dos
artigos referentes aos grupos 6, 8 o 38, fa-
zendas, passamanaria o confecçõos do.estoto;
incorsondo na multa do 5 % prevista no ro-
gai:imenso vigeuto, si- o não ,fizerem ziontró
da pomo do tres dias, contados da data deste.

Contadoria da Marinha, 13 de março do
1°03.-0 contador, "'atoai° . Babo Ribeiro de

	

Souza.	 ('.
n•••n••••••

Estrada de Verro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OLE0
PARA FABRICAÇÃO DE GAZ

De ordem da directoria faço publico, , que
ás 12 horas do dia 13 do proxirno moz do
abril, na intándeacia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
130.000 litros de °leo para a prolucção do
gaz Pintsch, durante o corrente semestre, de
accordo com as bases para o respectiva con-
tracto, á disposição dos concurrontes para
serem examinadas.

As propostas sorão acompanhadas dos re-
spectivas amostras ( 200 litros do' oleo ) o
deverão estabelecer o preço em ouro para o
material entregue na intendencia, e sendo
os conhecimentos cru nome ds estrada ou á
ordem, correndo por conta do contractooto
as despozas do descarga, cães, etc.

03 concurrentes deverão aprosentar-so
naquolla repartição á hora acima indicada,
com as propostas selladas, datalas, assiona-
das, com indicação de suas residenci ts, o
deverão exhibir, no acto da entrega, o recibo
em separado da caução do 3003, préviamento
feita na thesouraria da estrada, para ga-
rantir a assinatura do contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 4 de março do 1903.
—O secretario, Manoel Fernandes F.gueira.

ESITAIZS

De citago aos detentores dos coupons extra-
viados e a terceiros, porventura int:yes-
sados

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal no Districto Fedoral:

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo do um anno virem que,
por parte do Custodio Fernandes, irmão &.
Comp., me foi dirigida' a-petição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz seccional—Dizem
Custodio Fornandes, Irmão & comp., estabe-
lecidos com conamoreio do fazendas nesta
praça, á rua dos Ourives n. 122, que, sendo
proprietarios do 35 apolices ao portador .-da
divida publica, do emprestimo do 1895, do
valor nominal do 1:000S; cada unia, sob Os
ns. 6.787 a 6.809, 6.811, 6.817, 20.943 a
20.916, 21.88 .3, 24.032 w 39.345 a 30.0-18, dos-
tocaram delias outros tantos coupons, cor-
respondentes aos juros do 1° semestre do
1901. no valor de 24 oada um, ou no total
da 865$, e tombem cada um do mesmo nu-
mero da apolice, do que fora destacado, afim
de receberem a dita importancio.Acon teceu,
-porém, que: tendo confiado a sou empregado
José Lourenço Camello para ir recaber a re-
'spoctiva importando,. este as pordeu temi dar
pala perda sinão no dia 5 do corrente noes, na
pi`oprio odiado da Caixa do Amortização, no
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momento em que ia effectuar a cobrança.
Invocando lo o disposto no art. 2 do decreto
n. 149 II, de 20 de julho do 1893, requerem
os supplicantes a V. Ex. que soja intimado o
inspector da. Caixa do Amortização para que
Proldba o pagamento dos mencionados cou-
pons a quem se apresentar a recebei-os, bem
como se digno mandar affixar edital intiman-
do , os detentores para allegarem o que lhes
convier, o bem assim a terceiros, porven-
tura, interessados, sendo estes com o prazo
de um anno, sob pena do revelia. Nestes
termos.P.P. a V.Ex. que D. haja de deferil-a.
E. R. M. Rio do Janeiro, 11 de fevereiro de
1903.—Cus1odio Fernandes, Irmão & Comp.
( Estava sellada com uma estampilha do valor
do trezentos réis, devidamente inutilizada.)

m cuja potição exarei o despacho do teor
SC'CUID te: D. 1 0 A, como roque District° Fe-
dei ai, 12 de fevereiro de 1903.—Godofredo
Cuntia. Em virtude do que se passou o pro-
sente edital de citação com o prazo de um
anno, pelo qual se citam aos detentores dos
referidos coupons extraviados para atlegarem
o que lhes convier e bem assim a terceiros,
porventura intereasados,sob pena do revelia,
E para que chegue a noticia a todos, mandei
passar o presente edital, que será. afiliado
Ino logar do costume o publicado na im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 5 do março de 1903. E eu,
José Anastacio Lopes Sobrinho, escrivão, o
su.'iscrovi•—Godofredo Xavier da Cunha.

••nn=1.11.

Pk!RTE COMMERCIAL
••n

Camara Nyndical dos Corre
toros do Fundos 1ubl1cos
da Capital Federal

etjagGs OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA MXTALLIc A

kre Londres 	 .
> Pariz 	
> Hamburgo--
• I talia 	
> Portugal... 	
> Nova York

Libra t asterlina, em moeda 	

Vales do .ouro nacional, por l$000

Apolicos geracq de 5 0/., cie 1:000$
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1395, port‘	
Ditas idem idem de 1,n7, Portr• • -
Ditas idem idem de 1897. nom ..
Ditas do Emprestimo aluniciPal

de 1896, port 	  • • •
Ditas idem idem do 1896, nord .
12i LU inscripçõea, de '4 0/0, port.
Banco da Republica do Brazil...
•Comp. Industrial de Melhoramen-

tos no Brazil 	
Dita Seguros Mercurio, c/25 ,r/,,
Dita Ferru-Carrit S. Christovão
Dita Progresso industrial  do
• Brazil....

da,Comp.Untao Sorocabana.
O 1	 •	 •-*dana 23 sorte 	.Ditas irt',"m idein idem, l a serie, 	

Ditas da ,Melhoramentos de São
Paulo 	

Ditas Carris Ur. 'aanos, do 200$...
Ditas da Forro-Ca..-ril do Jardim

Botanico 	

Vendas por i.:Ivard

2: 000 em apolices, inscripç2;
do 3 0/0, nona 	

Secretaria da Camara Syndical da Cirt,1
Federal, 12 do março do 19J3. — Josi.
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores de Mer-
cadorias e NInvios

COTAÇÕES DO DIA 11 DE NI.S.R11"0 DE 1903
Assacar branco crystal do Sergipe, [130

a 440 réis por Rito.
Dito mascavinho idem, 310 a 400 réis por

kilo.
Dato mascavo idem, 255 reis por kilo.
Dito mascavinho de Santa Ca,tharina, 300 a

310 réis por Rito.
Dito branco cryatal o mascavinho em lote,

de Campos, Bahia o Sergipe, 400 réis por
kilo.

Café typo n. 6, 4831 a 4:902 por 10
kilos.

Dito idem n. 7, 4$403 a 4s5G2 idem.
Dito idam n. 8, 4l53 a 4$289 idem.
Dito idem n. 9, 3$.)49 a 017 idem.
Rio do Janeiro, 12 de março do 1903. —

Jociro Baptista Deldugue, pros dente.—Joaquira
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

PATENTES DE ,INVENÇÃO

N. 3.783— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido dc privilegio, por 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos oto
Brazil, para una novo sy , tenia de fabrica-
ção e manfaortura .de productos de peqhena
tecelagem. Invenção de . A. R. cl g s Santos,
industrial domiciliado na Capital Peleral

O presente podido do invenç'io so refare á
fabric rção e manufactura do productos ou
tecidos de peauena tecelag no, tacs como:
cadarços de alg,odão, lã. ou lita, para todas
as ztpplic:.ções, vistas e prezilha . para cal-
çalos, ntas do lã, ou seda e artizos conge-
neres.

Com o auxilio do toares e apparolhos es-
peciar rs, acleitudos aos fins a que os destino.
consigo fabricar artigls roladivos á pequena
tecelagam, importando esses apparelhos e
molificando a'guns deld . s, adaptando-os
para obtonção da minha industria, do grande
accei naçio o de extramdmario caris uno no
Brazil: taes como, fitas para cilhas, cintos,
enfeites, etc., de lã, algodão, seda ou qual-
quer fibra utidzada na industria

O modo do confocção 4o ,3ses proluctos, a
qualidade dos apparelhos 'o o modo da ada-
ptação dos mesmos, é o pio consisto o prin-
cipal a,sstimpto da minha invonçãu.

Escolho do preferencia as libras nacionaes,
já pela sua provada resis encia o duração,
já. porque torna-se mais etionomiea a sua
acquisição, tornando-se, por consoguinte,
muito mais baratos os meus productos. Ao
ser collocada a fibra nos teares espeo,aes,
devid ¡mento preparada, o dada tona trança-
gem singular, que produzem os tecidos de
minha fabricaç4o espociid, de alguns dos
quams'aprosento as seguintes amostras:

A Sob n. 1, destinada a cilhas, cin-
tos, etc.;

A ah n. 2, destinada a tapates, alfombras,
mantas, etc.

A sdb n.3, destinada a prezilhas para toda
a. soro de calçado;

A sob n.	 destjs;UL a fitas do enfeito,
ehapéos, etc.

Tenho descripto e praisado o objectu
minha invenção, reivindicr como pontos
principaes de. mesrna,com talos os $3118 cara-
cteristicos.

Reivindicaedes

l a, o modo da tra.n ;agem pelos apparelhos
adequados, como soj ,..in toros, fusos, tecodo-
res e outros;

2, a fabricação de 'Nes productns pelo meu
S5 . ora t, semelha it. s o co a I. mesma.

Lio de Janeiro, 1.1 doj tri,Iirn., do 1903.—
gol.° procuradores, Álio,-4, ifc 11,11$0n,

N. 3.781 — Memorial descriptivo acomPa-
- nhandi ), um. pedido .de privilegio, por 15

annos, na Republica dos Estados fluidez
Brazil para « Um systenta de caixa para
acondicionar e transportar carbureto de cal-
ejam e outras materias analogal ». Invenep
dc Borlido, Moniz ‘t Comp., negociantes,
domiciliados na Capital Federal

A invenção que motivou o presunto pedido
do privilegio refere-se a um systema do
caixa para encaixotamento, especialmento,
applicavel ao transporte do carbureto do
calcium.

A invenção está representada detalhada-
mente no desenho annoxo, no qual:

A fig. 1 é uma vista em perspectiva da
caixa;

A fig. 2 é um córto longitudinal, segundo
A B da flg. 3;

A fig. 3 O um cérte horizontal,sogundo C D
da fig. 2.

Com o fim de impo lir, tanto quanto' possi-
vel, a entrada do ar no interior da caixa,
affectavol ao 93l1 cont iddo, imaginamos es-
treitai a do lado da unica abartura reser-
vada. em uma d is suas bases o empregando
do preferencia a fôrma do tronco do pyra-
mide, de base rectangular ou quadrada,
como representado no dos olho annexo.

A caixa propriamente dita, destinada a.
receber carbureto ou outra materia an Lho,
é do folha do zinco ou de qualquer outro
matai ou liga oe rneta.cs, apropriadas, conve-
nientemente unirias ou soldadas.

Na b tse superior ha um °Miei° para in-
troducção do material, que se fecha por
mei, de uma rolha ou batoque b, que pólo,
como se vê nas figs. 1 e 2, sar canstituido
por uma cuba ou celliasinha met .1lica. tigela
ra.men„e elastica, que é introduLida: por
p..essão o se manaáni solidamonte devido á
sua propria elasticidado.

A caixa ine.allica. assim formada o cara
regada, é collocada dentro 1e outra caixa do
madeira c, do construcçãa c.anmum o que
se adapte c perfeitamente ci caixa, metallica.

A bas3 superior pódo sor ou não recoberta
para transporte.

Reivindicações

Era resumo, reivindicamos coma nossa
propriedade exclusiva e absoluta o systema
de caixas para tcondiciona.menta e trans-
porte do carbureto d calei= o outras ma-
terias analogaA, acima descripto e represen-
tado no desenho. annexo, constituido . por
uma caixa mqtallica, ene fórma. do tronco do
pyramide. da qual a base menor que serve
pira introduzir o material é fech ala por
uma rolha ou batoque; a dita caixa da
folhas de metal, sondo reforçada é envolvida
por uma segunda caixa do madeira que lhe
soja adaptada exactamente.

Rio do Janeiro, 9 do janoiro do 19O.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

ANNIIAIOS
—7—

Companhia Extractivo MI.
nevai Ilrazileira

CIUMADA DE CAPITAL

Convido 03 Srs. accionistas desta compa-
nhia a realizarem a quarta entrada do 20 't
ou 40;k por acção, no escriptorio, ci rua da
Alfandega n. 2, 1' andar, até o dia 16 do
corrente me*.

Rb de Janeiro, 11 de março de 1903.—
Augusto J. Ferreira. 	 (.

Rio de Janeiro — 1mgransa Na,clopal — 190'3
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